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NOTA P.R!VIA 

Como •scZazoeaimel'lto aos usuários ds dados e infomações da FU!!_ 

OAÇ~ INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT!STZCA, torna-se oportuno infamar~~ o De~reto n9 

68, 6?8, d.i 25 ds maio ds 1971, criou no IBGE a Comi.aaãa EapeaiaZ de PZane~amento, Controle e A vaLi:!_' 

ção das !statlsticas Agrcpecuárias - CEPAGRO - que, de acordo com o artigo 4P do citadO decreta. 
~ -

e 

constitulda de 7 (sete) membros, senda J (três) repl'esentantes da Fundação IBGE. 3 (três) do !>:inisti_ 

rio da AgricuZtura e presidida "pelo Diretor Técnico do IBG!. 

Cumprindo o qW~ estabeZece o artigo 29 do decreto enunciado, a 

CEPAGRO aprovou em ~arço de 1972 o Plano Onioo de Estatlsticas Agrcpecuárias conside~ essenciais 

ao ptanejamento eóaio-e~onômico do Pais e à Segurança Nacional, constante de Progr~~ e Projetas E~ 

peclficos em e:::ecução. 

!stabeZece o decreto, (§ zç do art. 2PJ que o Plano Onico, bem 

cotr.., as deliberações da CE.'PAGRO sobre estat{sticas agropecuárias, tomar-se-ão cono:pu!sórios para os 

ó~ãos da AdministraçãO Federa!, direta e indireta e para as entidades a ela vinculadas. 

Fac• à necessi dade de prover os consumidores d6 infonr.ações so 

b~ estatlsticas agrícolas. ds dadOs mais atuaZizados sobre os produtos agrlcoZas prioritários . de 

medo a permitir o aco"Panhamento "pari-passu" das respe.ctivas safras e fom•cer ao final ds cada ano 

ci1JU as estimati1Jas de colheita destes produtos a nível nacional, bem assim, posteriorm!lnte, prccu 

l'ando atenckr aos t11rmos do decreto n9 ?4. 084 ds 20 de maio de 2974 qus estabele~eu o nano Gel'c:Z. àe 

Info'l"maç~s Estatísticas e Geográficas do IBGE, foi irr.plantado e~ 1973 o LEVANTI<J.fE.NTO SISTE~~ÃTZCO VA 

PROVUÇÂO AGR!COLA - pesquisa mensaZ de previsão e acompanhamento das eaf'J"aA agrlcolas no ano civi Z. , 

projeto este pertencente ao Programa de Apcrfeiço~entQ àas Estatísticas Agropecuárias Contínuas, do 

Plano Onico. 

A coordenação técnica e a e:::ecução dos trabaLhos NZativo~ ao 

LEVANTN.IENTO SJ.~EMÃTICO VA PROOUÇÃ.O AGRTCOLA são àa responsabilidade elo IBGE, sendo realizadas a n{ 
. . -

de Estatlstica. 

Nas Unida&;s da Federação, as atividades de levantamento, con 

trote e avaZiaç~o das es~tísticas a;~opecuárias sãc e=ercidas ~elos G~c~ d~ Coo~.denaçãc de. E~ta 

.tl4.t<.~ Ag!t.cpc.cuiúcu, criados pela Resolução COD/ZS2/73 de n/04/731 presididos e coordenados tec 

nicaM?nte pBZas DeZega~ias de Estatí~tica a.~ ISGE, àoe quais pa.rticiparr repNser.tantes ào f-..'i nistil .. ~O 

da Agricultura, E/.!ATER, Secretarias de Agricultura e P2ar:ejcz,-,;er;to doe E'staàoo e outros ér~ãol Zi;:!_ 

· dos dir-eta ou indiretc:r.er.te ao plozeja.-r.ento , ezt;el""!:r-:~r.:cção, estatística, assistência, for.vm.to, e= 



unsão e crédito ag'l"Íaoz.as. bem assim, à corr.srciatüa;àt:J e ir'.dustl"iaUaa.ção de produtos e insumos :! 

gnaotas1 q~M~r da área pÚbZica1 como pl"i~.~ada. 

Para a ~eZhor consecução de seus objetivos e atendendO ao dia 

posto no Regulamento Interno. oa GCEA6 · vêm instalando em cada unidade da fede~ção. os seguintes or 

ganiemos: 

, 
a.l Com.iuõu Ttc.ni.c.~ E~pe.c..ictUz~ !COTEI pOJr. pltCdu.to as!Úc.o!A ou g!W.po~ de. pJWciutct. 

a.6(.~, pMa. o u.tu.do e 464U~o ... ..ameltto tic.n...i.c.o upec.ictUza.do pv.mruten.te. « ~4 u.n.to6 

Upec16(c.o& de WeJle4&e do GCEA; 

bl Cc:mi6~Õu Reg.iottw de E~.ta.tW.tü~ Ag~tepec.uâM:~ (COREAl - ®.ta.ia.da6 em cada. ml.li'._f 

c1p(.o 4ede. de Agência. de Cole-ta. de IBGE, cem j~d.i..çã.o no4 mwúc1p<.o~ que a CC!! 

põe., c.oo.tde.na.da pele Clte~e da Agência. de Co.te,ta. e compo&.ta po!t Ju!p!t.e.4en.ta.çõu .toca 

.i6 de ÕJtgâot. pÚblico& ( ~cdv..a.<A, u.tacfua.i6 e Ju!g.icn~) e e.n.tüiadu p!Uvad~, do H 

tolt a.gltepe.cuãA.i..o; 

c. I Com.i64 õu /.~wt.i..c<.p~ de E4.t.cl.t1.6.ti.~ Ag~tepecuÃtúaj · ( CCMEA) - .W.talad46 no4 dem~ 

mwt.i.Úp(.c~ de. c.a.da. wúdaáe da. 6ede1ta.çã.o, cco!tde.na.da. de ptt.e6eJLênc.ia po~<. .1LepJu!.4entru..!. 

.te toc.al. de. ÔJtgão que. pa..'LU.cipc do GCEA e c.ompoHa. de ~<.epltuen.taçõu Hme.lhaltte.J 

da4 6oJLmatúu n46 Carn.i...l4 õu Re.g.i..c11.a.W, llla.6 qut .te.l1ha.m <Ltwtçâo 110 'mwúÚp(.o wpe.ct.f. 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A Fuml.o.ç.ã.o 1 n.&.titu.to B.!uth.ile.Vt.o de. GeogJt.a.6.i.a e EJ,.t.a..tW-ti.ca -

- 1BGE, cWutvú da. Com.<A<'!âo E~peua.t de Pf.tmejamert.to, Cort.tllof.e e Ava.Uaç.ã.o da.4 E.t..t.o..tM-ti.c.cu Ag!tope.C!± 

~ (CEPAGRO), d.<.vuf.ga cu eA-ti.ma..ti..vaJ dM .1a~1t.a.~ a.g .'t.Zc.o.e.M de pltodu.to.t. pl! . .i .. o!LÜÁJúo,~ paJta o ano de. 

1977, com ~-Uuaç.ão no mê,~ de NOVEMBRO. A.6 .i.n6oJtmaçÕeA .!lâ.o ob-ti.dcu pel..o LEVAWTAJ.IEWTO SISTEMÁTICO VA 

PROOUÇÃO AGRTCOLA - pruqu.U,a mcn-~ai de p.tevüã.o e acompanham ento c:úw ~a6~'..M ag!!lc.o.tM no ano uvd e 

de. ll~Upon.&ab.i.Uda.de. do Vepa..-'t.tametl-to de. E.1 .ta..tZ~-ti.c.M AgllOpcc.uá.tút~ do lBGE . 

2. Con.&.tam r/.Mte llúa..t.Ótúr , c6 dadoll 6.i.na.i6 de. c.oihúta e.m 1977 

do& pMdu.toll ag.-..Zc.ota..!l a HgiÚ!t JtÚ<lCÁ(mado6, c.om u.-ti.ma..ti..vM da pitedu.ç.ã.o obti.da. a rÚvd ttauonai e. 

poli. Utt.i..da.de.!l da F e.dMa.çã.o .i.ttve,~.t.<.gac:úw: 

3. 

1. AJ.IEN'OOZ:.I (I a. lla.6tt.a J 

Z. BATATA-INGLESA (la., 6a6!ta) 

3. FE1JÃC (la. 6ct61ta) 

4. GIRASSOL (l'a..'Ltlnâ) 

S. JUTA 

da. a. rÚvei 11a.c..ionai pa..'ta o& p:wdu. te~: 

4. 

S. 

6. 

I. ABACAXI 

Z. CAFt 

3. CANA-VE-AÇaCAR 

I. ALG0t>Ã0 -AR60REO 

2. ALGOVÃO HERBÁCEO 

3. BANANA 

4. LARANJA 

I. CACAU 

2. MALVA 

1. AJ.IE~'VOlM ( 2a.. llaJM) 

2. ARROZ 

3. FWIO 

6. RAAU 

7. SOJA 

8. SORGO GRANTFERO 

9, UVA 

~ apJteAe.n.tada. nu.te. mê.~ a 1 la. u.-ti.ma..t.i.va da p~toduç.ão e..~pe.~ 

4. COCO-OA-BATA 

S. GUARAN~ (c.uf.-ti.vado) 

6. SISAL 

S. MAMONA 

6. MAN'OIOCA 

7. TRIGO 

E llúa..tada a 9a, u.-Uma..ti.va pa..-ta Oll ptt.odu.to6 aglLZcoiM: 

3. MILHO 

4. PIMEWTA-00 -RETNO 

A 8a.. M-ti.ma..ti. v a da pll.odu.ç.ão na.c..i.onat pa.. ta: 

III 



7. 

'· 

9. 

10. 

de AVE1A lg,..ão). 

1. CEBOLA 

t. TOMATE 

1. ALHO 

t. BATATA-INGLESA (Za . ~a~~) 

3. FEIJÃO (2a. 4~6~1 

I. CENTEIO 

2. CEVAVA 

ApJluen.ta.-H IICA.tc mê-.1 a 3a. CAtima.tiva da. piloduç.ã.o ttaciona.l 
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Pigs. 

Nota. Prévia ......... .. .. . .............. . e ............ .. ......................... ~ ••••••••••• · •••• I 

Apresenta çio • • • • • . . . . • . . • • • • • . • . • • • • • • • . . • • • • • • • . • . • . • • . • . . • . • . • • . • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • . • • . • I 11 

1. 

2. 
3. 
4. 

·RELATORIO Bf OCORRENCIAS 

PRODUTOS OE PRIMEIRA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMAÇAO 

Abacaxi .......... ... .. .................... .................... .................... .. ... ..... 
Algodão arbõreo(ern caroço} •· .............. . ............................................ . 
Algodão herbãceo {em caroço) .......................................................... . 
Amendoim (em casca) 
4.1 Amendoim (la. 

. ......... ' ....... ................................... ........... ......... . 

4.2 
safra) 

Amendoim (2a. safra) 
e • c a t t e a <I "a a" t" e" e t t t t e" e •• t t C t • t t". te C t • C t "III " t. t te t a t t C t t a. 

................... ... .............................. ............. 
5. Arroz ( ent casca} ....................................................... . ................. . 
6. Banana ..................................................................................... 
7. Ba'tata-inglesa ···· ·· ··············· "' ······································· · ·········· 

7.1- Batata-inglesa (la. safra) ...................................................... : •• 
7.2 Batata-inglesa (2a. safra) •••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

8. Cacau (em amêndoas) ••.••.•.•.••• · •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~. 
9. C a fé (em coco ) .................................................... ._ ••.••••••••••••••••. 

10. ca,a-de-açücar ....... . . ' ... ' ........................................... · ......... . .. ~· .. . 
11 • Cebo 1 a ••••• , . ........... . ................................... . ......................... . 

12. Coco-da-bala ............................................................................. . 

13. Feijão ... . . . .... . ................... . ....... .. ................................................. . 

13.1· FeiJão (la . safra) 
13.2- Feijão .(2a. safra) 

................... .. ........ .. .......................................... 

....... ... .................................................... ... 
14 • F·umo ( B1\ fo 1 h a ) ................. ... ...... .. , ••• • •••••.••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1'5. Juta (em fibra) ............................................ . ........................ .. 
16. laranja ............ . ........................... . ............ . ........................... . 
17. Malva (fibra) ................. .- .. . ........................ ... ........................ . 
1·a. Mamona .• .- ...... . ....... . ...... "' ••••• ; .................................................... . 

19. Ma.ndi oca ......... .. .............. .. .................... . ...... .. ... . ... · .••. • •..••.•.•••.••.••• 

20. Mi 1 h o · ................. • ............ . ........ . ........... .. .. ... ~ .. : ................ : . .. ...... . 
21. Pimenta-do-re·ino ••••••.••••••••••••••••••••••••.••••••••.••• : ••.•••••••.••• : ••..•••••• 
22. Si sal (fibra) ~ ••.••••••.•••.•••••••• • •• •. .•• •••.•••••••••••.••••••••• •• •••••.•.•••••.• 
23. SQja ....•..... , ....... , ..... -.... · ........................ ; ............................... . 

24. T()lftate ...................................... . ............. · ... ............................. . 

25. Trigo . ........... . ....................................... . ................................ . 
26. Uva ..................................................................................... .. 

1. Alho 

PRODUTOS OE SEGUNDA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMA~O 

······~·············· .. ·············································-··········· .. -· 
2. Ave i a (em grão) ~ ...... , ..................................... • .. ~ ........................... ... . 
3. Centeio .......................... ... ................................................... . . . 

4. Cevada .................................. . ................................ . .......... .. . .. . ... . 

5. Gi rasso 1 .. ~ ......................................................... 5> ........................... . 

3 

3 

4 

5 

5 

6 

6 

7 
8 

8 

8 

8 

9 

9 

10 
10 

10 
10 

11 

li 
12 

13 
1l 
l4 
14 
15 
15~ 
16 

16 

17 
17 

18 

21 

23 
23 
23 
?.4 



6. Guaranã (cultivado) ...................... . ... . ..................................... . ... . 
7. Rami (fibra) ••.•..•••...•.•••...•.•.•.•. . ..•...•..•••.•...•..... • .•...•...•.••••• . •••••. 
8. Sorgo granífero 

TABELAS DE RESULTADOS 
la. PRIORIDADE 

Estimativa da produção de 26 (vinte e seis) produtos agrícolas investigados .•.••.••. 

1, Abacaxi •.....•.•..••.... , ..••.•... , •...•.......•••.•. , •. , •.•.• , .••••.••••••..•••••••••. , 

2. Algodão arbôreo '"'········"·········4··················································· 
3. Algodão herbáceo •.•...•.................••.....••..••.... •..•.....••.••••••.•.•••••••••. 
4. Amendoim (la. safra) ..... ••.•....•..••.•........ , ..•...•...•..•••.••.••••••.••••..•.•.•• 
5. Amendoim (2a. safra) ............•..•.••..•.........••..••.......•.•..•.•••.... . •....•.•. 
6. Arroz ....................................................................... . ............. . 
7. Banana ••••.......•. , .. , ..•..•.. , ......• , , , .....•• , •.. , ..•....•......••. • ...••.••• , •• , . , • 
8. Batata· nglesa (la. safra) ............................................................ .. 
9. Batata-inglesa (2a. safra) ............................................................ .. 

10. Cacau ..•........•..•....•.•..........•.•......••..••.•...••..••...•......•..•••..••••••. 

11. Café (em coco) ....•.......••......•••.•••••..•.••.•..•.••..••.....•.•..•.••.....• • .••..• 
12. Cana·de·açiícar ..•••..•••.•.•..••..•..........•...• : . •..••••......•.•.•.•..•..••••.••••.. 
13. Cebola .......................... ,. ........................................................ . 
14. Coco-da ·ba i a .............•.•.....•..••••.•.•..•.•.•••.•••.•.•....•......••...••..•.•.••. 
15. Feijão (la. safra) ..................................................................... . 
16. Feijão (2a. safra} ..................................................................... . 

17. Fumo (em folha) .•...••.•••••.•.•..........••.•.•••••••..•••••.•.•...••...•...••... · •.•... 
18. Juta {em fibra) .....••••...•..•..•••.....••..•.•.•....••...•.•.•.•••••.•.•...••.• · •.••.•. 
19. laranja .•.............••..•.....••.•...•• . •..•..••.••..•...... . .•.•..•••.••...•••..•• ••. 
20. Malva (em fibra) ........................................................... : .. ........ .. 
21. Mamona •••.••..••.....•.••.•........... . ...•.•.........•••...•.......•....••.••......•..• 
22. Mandioca ~ .................................................................................. . 
23. Milho •..•.•.•..•....•••...•.........•..•..•.......••........•.•.•.••..••...•...•....•.•. 
24. Pimenta-do-reino . . ..•..•........•.•.....•.•..... : . ...•....•.....••.••....••.••..•..•••.. 
25. Si sal (em fibra) . .....••••..••.... . .....••..•... . ••.••.•..•.....••• •..... ~ .•.....••..•.. 
26. Soja ......................................... . ...... ! ..... . ........... .. ... , .••..•••.•••.•.. 

27. Tanate .......... " ............... ~. t ••••••••• • •••••••• • ••••••••••••••••••• • •••••••••••••• 

28. Trigo .•••.•.. , ••........•......... . •........ . .. . .. • .. . •........••.•.•••.••.•.....••.•••. 

29. Uva ................................. " •••• ' •••••••••••••••• 4 ................................ . 

2a. PRIORIDADE 

Estimativa da produção de 7 (setej produtos agrícolas investigados 

~.n!~~l-~~-~n12~2~-º~-E~2~rªçig 
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Pâgs. 

5. Guaranã (cultivado) . . . • . . . . . .. . • .. .. • ••. . .• •. .• .• . . •. .• . •••••. •. . •. • . . .•. . . . •• •. •• . .• 55 
6. Rami (em fibra) . . . . . • • . . . . • . . . • . . . • . • • • . • • • . . • • • • • • . . • • • . . • • • • . . • • . . . • . . . • • . . . . . . . . . . 55 
7. Sorgo. gran1 fero • • . • • . . • . . . • • . . . . • • . . . . • . . • • • • • • • • • . • • . • . . . • • • . . • . • . . . • • . • . • . . . • . . . . . • 57 

TABELAS COMPARATIVAS 

Resultados: outubro-77/novembro-77 ...........•.....•...•••...••.•..•...••..... 59 
Resultados: novembro-77/dezembro-76 .•........•.••......•.••...•..••••......... 61 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTHI~TICO DA PRODUÇM AGR!COLA NOVEMBR0/77 

PRODUTOS .Qf PRINEIRA PRIORIDADE, ~,~DE INFORMAÇ.ltO 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1977 em lla. estimativa ê de 359 644 mil 
frutos, inferior em 1,26% da informada em outubro, decorrente de reduções nas estimativas do Estado 
do Espirita Santo. 

PERNAMBUCO • O GCEA-PE comunica que a cultura do abacaxi se encontra na fase dê colheita, cujas at1 
vidades v~ sendo processadas sem anormalidade. O municipio de RIACHO DAS ALMAS dest! 

ca-se como principal produtor, não sõ pela maior ãrea cultivada, como também pelas elevadas produt1 
vidades que estão sendo obtidas nas lavouras da região, conseqUência de melhor tecnologia, aliada ãs 
Õtimas condições ambientais para a exploração do produto. Ate o periodo em referência não foram r~ 

gistrados fenômenos cl imãticos desfavoráveis e tampouco incidência de pragas e/ou molêstias em propo!_ 
ções que pudessem prejudicar as atuais estimativas. O produto colhido, ate o momento, ê de boa qu! 
lidade. O maior centro consumidor ê a cidade do RECIFE, onde a comercialização se faz atravês da 
CEASA. Permanecem neste mês os mesmos prognósticos de outubro, ou seja: em uma ãrea plantada e des 
tinada ã colheita em 1977 de 2 740 ha e produtividade prevista de 10 000 frutos/ha, ê aguardada uma 
produção 1t ?7 400 mil frutos. 

ESP!RITO SANTO - O GCEA-ES informa neste mes, de acordo com 1 evantamentos especi ficos rea 1 i zados, uma 
redução de 300 ha na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977, sl 

tuando·a em 800 ha, Com o rendimento media esperado de 18 000 frutos/ha, igual ao informadoanterio!_ 
mente, ê esperada agora uma produção de 14 400 mil frutos. 

Preço medi o ~ !2, produ to r !!2. mês: 

2. ALGOD~O ARBOREO (em caroço) 

U.F, 

Amazonas 

Cr$/fruto 

5,90 
Cearã . ..... t; ••••••••• •••••••••• 2,45 
Rio Grande do Norte ••••••••••• 1,16 
Pernambuco •.....•••.•••••••••• 2,10 
A lagoas ..................... , • 3,50 
Bahia 
Espirita Santo 
Rio de .J.aneiro . 

. São Pa.ulo. . •.••••.••......••.••• 
Santa. Ca.tarina . . •....••.•...•••••• , 
M.ato Grosso · .... ,, ..... · ........ 
!)oiãs 

2,50 
1 ,35 
1 ,1 o 
1 ,60 
1 ,70 

5,10 
2,10 

A produção nacional esperada de algodão arbÓreo para 1977 em lOa. estimativa e de 
462 580 t, inferior em 1,02~ da informada em outubro, decorrente de reduções nas estimativas dos E! 
tados do Rio Grande do Norte, Paraiba e Bahia. O produto jã se encontra colhido no Maranhão ePiaui. 
Registram-se neste mês os resultados finais da safra de algodão arbóreo no Estado do Cearã. 

CEAR){ • Conclulda a colheita em todo o Estado. O GCEA-CE registra uma ãrea colhida de 1 200 000 ha. 
Com a produtividade obtida de 155 kg/ha, superior em 1,31% da esperada em outubro, foram pr~ 

duzidas 186 000 t de algodão arbóreo em caroço. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA·RN comunica neste mês umil redução de 7,32% no rendimento médio esperado, 
isto ê, de 205 para 190 kg/ha, com igual reflexo na produção esperada. Em uma 

área ocupada com pes em produção de 398 550 ha, igual ã informada em outubro e .produtividade previ! 
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ta de 190 kg/ha, e esperada uma produção de 75 529 t. Jnforma o GCEA·RN, que os fatores respons! 
veis pela baixa produtividade observada foram: a} alternância de temperaturas (altas durante o dia 
e baixas durante a madrugada); b) excesso de chuvas durante os meses de agosto e setembro; c) inci 
dência sensivel de pragas típicas dos algodoais. Acrescenta ainda, que as lavouras mais atingidas 
situaram-se nos municípios de SAtlTA CRUZ, PAU DOS FERROS, JOM cAt-IARA, LAJES e JARDIM 00 SERIDO. 

PARATBA • O GCEA·PB, face a novas verificações procedidas a nível municipal, registra uma redução de 
0,62% na produtividade esperada, ou seja, de 162 para 161 kg/ha. Em uma ãrea ocupada com 

pes em produção de 583 292 ha, igual ã informada em outubro, e aguardada agora uma produção de 
94 190 t. 

PERNAMBUCO • O GCEA-PR comunica que a colheita do produto sofreu retardamento na Microrregião Homog! 
nea "ALTO PAJEO", onde cerca de 25~ de área destinada ã colheita ainda estão por colher, 

devendo realizar-se ate o final de dezembro. Entretanto: nas Microrregiões de "ARARIPINA" e "SALG'JE.!_ 
RO", a colheita jã foi concluída. Informa ainda o GCEA-PE, que em decorrência da atual cotação do 
produto no mercado, estã havendo pro~lemas relacionados com a mão-de-obra para colheita, uma vez que 
o preço ofertado para a "apanha" de 1 kg de algodão e de Cr$ 2,00, considerado baixo pelos trabalha 
dores. Houve casos de ofertas1 pelos produtores de meação da produção a ser colhida; mesmo assim, pe!. 
sistemas dificuldades de pessoal na lavoura. Outro fator responsável pela falta de interesse dos 
"apanhaclort:s", foi a introdução da cultura do tomate em municípios do VALE DO PAJEO. que estã abso!. 
vendo grande parte da mão-de-obra, antes destinada ã colheita do algodão. Face ao exposto e levand~ 
·se em consideração a caixa produtividade obtida nas lavouras de lQ ano, cuja representatividade foi 
bastante significativa nesta safra, ê admitida uma provável redução na ãrea a ser colhida, bem como 
na produtividade esperada. Entretanto, somente em dezembro, quando deverá ser concluída a fase de 
colheita, tornar-se-á possível melhor avaliação da cultura no Estado. EM uma área ocupada compêsem 
produção de 253 619 ha e rendimento mêdio esperado de 250 kg/ha, e prevista uma produção de 63 405t. 

BAHIA- O GCEA-BA, face a novas informações provenientes da Comissão Regional de Estatísticas Agrop! 
cuárias de CAETITr, registra uma redução de 8,33% na estimativa da área ocupada com pes em 

produção, situ.ando-a em 4 400 ha. Com a produtividade. esperada de 540 kg/ha, igual ã informada em 
outubro, ê aguardada agora uma produção de 2 376 t. 

Preço medi o ~ ~ _erodutor ~ mês: 

3. ALGOD~O HERB~CEO (~caroço) 

U.F. 

Maranhão 

Cr$/kg 

3,77 
Piau'f .. ..... .......... .... .... 4,95 

Cearã . . • • • • . . . . • • . . . . . . • • • • . • • 5,17 
Rio Grande do Norte ..••..••••.• 7,72 
Pernambuco .••••..•..•.••••..•. 
A lagoas •...••..•••••....••.••• 

6,00 
5,00 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1977 em lOa. estimativa ê de 
1 475 127 t, superior em 4,73% da informada em outubro, como resultante de acréscimos nas estimatl 
vas dos Estados de São Paulo e Paranâ, (dados finais de colheita) embora as reduções registradas no 
Maranhão, Rio Grande do Norte e Paraíba. O produto esti colhido nos Estados da Bahia, Minas Gerais, 
São Paulo, Paranã, Mato Grosso e Goiãs. Registram-se neste mês, os resultados finais da safra nos 
Estados do Maranhão e Cearã. São aguardadas informações das safras nos Estados do Rio Grande do Nor 
te, Paraiba, Pernambuco. Alagoas e Sergipe, para ser conhecida a produção nacional obtida de algodão 
herbáceo em 1977. 

MARANH){O O GCEA-~!A, comunicando os resultados finais da safra de algodão herbáceo em 1977, assina 
la uma área colhida de 751 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada em outubro. Com a pr~ 
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dutividade obtida de 197 kg/ha, inferior em 44,03% da prevista anteriormente, foram produzidas 148t. 
Acrescenta o GCEA-HA ,. que conforme o informado em outubro, os resu 1 ta dos do 1 eva ntamento no muni c! 
pio de NOVA IORQU~. na r~icrorregião Homogênea de "PASTOS BONS", revelaram que nos 150 ha plantados 
por um único cotonicultor, a produtiv idade obtida foi de apenas 11 kg/ha, contribuindo decisivamente 
para as reduç6es ass i naladas a nível estadual. 

CEA~ - Concluída a c:olheita em todo o Estado. O GCEA-CE registra uma ãrea colhida de 96 000 ha, 
gual ã plantada estimada em outubro. Com a produtividade obtida de 270 kg/ha, foram produzl 

das 25 920 t de algodão herbáceo em caroço , confirmando-se as informaç6es de outubro. 
' 

RIO GRANDE DO NORTE ·· O GCEA-Rtl comunica que o produto estã com a colheita quase concluída em todo o 
Estado. Informaç6es procedentes da Comiss~o Regional de Estatisticas Agrop!_ 

cuãrias de PAU FERRO, revelaram que o excesso de chuvas durante o mês de setembro prejudicou a prod~ 
tividade esperada e tonstat~da em lavouras jã colhidas. Em uma ãrea plantada de 161 303 ha, igual ã 
informada em outubro e rendimento mêdio esperado de 337 kg/ha, e aguardada uma produção de 54 391 t. 

PARA!BA - O GCEA-PB <:omunica que em decorrência de alterações a nível municipal das produtividades e_! 
peradas, a produção estadual acusou o decrêscímo de 42 t , ou seja, de 41 466 para 41 424t. 

Em uma ãre~ plantada de 122 326 ha . igual ã informada em outubro e rendimento medio esperado a'e 339 
kg/ha. e .!guardada açjora uma produção de 41 424 t. 

~O PAULO - O GCEA-SP retíficando as informações finais prelil)'linares de outubro .~ comunica que leva!!. 
tamentos realizados em todos os estabelecimentos que beneficiam o produto no Estado, pe! 

mi tiram a constatação de uma produção obtida de 544 OCO ·t, superior em 12,44~ da informada anterior 
' -

mente. Acrescenta o GCEA~SP, que o dado de . produção éstã devidamente controlado, pois estã isento 
da produção oriunda de outros Estados e traduz com elevado grau de confiabilidade a situaçãoalgodoel 
ra paulista em 1977. Em uma ãrea colhida de 300 100 ha, igual ã informada em outubro e produtivid! 
de obtida de 1 813 ks/ha superior em 12,47% da anteriormente prevista, foram produzidas 544 000 t. 

PARAN~ • O GCEA-PR ccmunica que de acordo com os subsídios do Serviço do Acordo de Classificação no 
Paranã, a safra algodoeira de 1977 definiu-se com uma produção de 416 550 t. Em uma ãrea 

colhida de 290 400 ha, verificou-se um rendimento medio obtido de 1 434 kg/ha. Estas novas informa 
ções situaram a ãrea colhida, superior. em 2,70~ da estimativa da ãrea plantada nesta safra (282 760 
ha); a produt ividade obtida, inferior em 1 ,lO% da prevista (1 450 kg/ha) e a produção obt ida, sup!_ 
rior em 1,60% da esperada (410 000 t). 

Preço mêdio ~ ~ ,Erodutor ~mês: 

4. AMENDOH1 (em casca) 

!L:!.. 
· Maranhão 

Cr$/kg 

5,00 
Ceará .•• , . • . . • • . • •.. • • . • . . . • • • • 4,50 
Rio Grande do Norte •.......•.. 5,12 
Pernambuco ........•.••..•..••• 
A lagoas •......•••..•..•.•••••. 
Sergipe •••••.••..•...••••••••• 

5,10 
5,00 
5,40 

Bahia • ..... ...... ...... ..... .. 4,40 
São Paulo .................... ; 5,53· 

A produção total esperada de amendoim para 1977 em 8a. estimativa a nível nacional e 
de 323 843 t, não registrando alterações em relação ã informação de outubro. 

4.1- AMENDOIM(~~) 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1977, conforme o informadoem 
relatórios anteriores, foi de 238 667 t , apresentando um decréscimo de 41,33% em relação ã obtida na 
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la. safra de 1976, quando foram produzidas 406 790 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto ê investigado em la. safra, fo 
ramos seguintes: 

U..F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 94 700 152 soo 1 610 
29 PR 31 307 40 700 1 300 
39 MT 19 297 28 077 1 4S5 
49 RS B 900 9 soo 1 067 
59 GO 680 1 054 sso 

OUTRAS 6 836 

Conforme se observa, o -Esta do de São Paulo foi em 1977 o maior produtor de amendoim da la. safra com 
63,90% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 17,05~, Mato Grosso com 11,76% , 
Rio Grande do Sul com 3,98% e Goiãs com 0,44%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras,os 
restantes 2,87% da produção. Os rendimentos mêdios obtidos variaram d~sde o mãx~mo de 1 610kg/ha em 
São Paulo, até o mínimo de 1 067 kg/ha no Rio Grande do Sul. Comparando-se a nivel estadual, a pr~ 

dução obtidü na la. safra de 1977, com a mesma safra de 1976, verifica-se que os Estados de São Pa~ 

lo, Paranã e Mato Grosso registraram decréscimos nesta safra de 40,03%, 32,17~ e 60,10%, respectiv! 
mente, enquanto que os Estados do Rio Grande do Sul e Goiãs acusaram acréscimos de 3,26~ e 170,26% • 
na mesma ordem. 

4.2 - AMENDOIM (2a. SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim na 2a. safra de 1977 em 8a. estimativa e de 
85 176 t, não apresentando alterações em relação ã informação de outubro. 
A 2a. safra de amendoim já se encontra colhida nos Estados do Cearã, Bahia, São Paulo, Paranã, Mato 
Grosso e Goiãs. Aguardam-se apenas os resultados finais da safra no f.stado da Paraiba pãra que po!_ 
sam ser conhecidas as estimativas da produção obtida de amendoim em casca a 'livel nacio~al na 2a. sa 
fra de 1977. 

PARATBA - O GCEA-PB comunica que estão sendo procedidos os Ül times levantamentos a· nive1 municipa,1, 
visando a aferição da produção efetivamente obtida de amendoim em casca na 2a. safra de 

1977. Acrescenta que os trabalhos de campo serão conc1uidos em dezembro, quando poderão ser obtidos 
os resultados finais de colheita. Em uma ãrea plantada de 688 ha e produtividade prevista de 985kg/ 
/ha, e aguardada uma produção de 678 kg/ha, sem alteração em relação ãs estimativas de outubro. 

Preço medio ~ ~ produtor .!22, mês: 

S. ARROZ (em casca) 

U.F. 

São Paulo 

Cr$/ kg 

2,22 

A produção nacional esperada de arroz em casca para 1977 em Sa. estimativa e de 
8 942 430 t, não apresentando alterações em relação ã informação de outubro. O produto jã se encon 

. tra colhido no Acre, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, E! 
p1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e 

Goiãs. Registram-se neste mês as informações finais da safra no Estado da Paraiba. Aguardam-se os 
resultados finais da safra no Amazonas, Parã, Alagoas e Sergipe, para ser conhecida a produção nacio 
nal obtida de arroz na safra de 1977. 

PARAlBA -O GCEA-PB, informando os resultados finais da safra de arroz no Estado, registra uma ãrea 
colhida de 18 041 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada e informada -em outubro. Com o 
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rendimento mêdio obtido de 227 kg/ha, foram produzidas 22 131 t, confirmando-se os prognõstiêos ·.a_i 
ter1ores. 

Préço rnêdío ~ao produtor ~mês: 

6.~ 

U.F • . 

Acre 
,Amazonas 

2,00 . 
2,10 

M.aranhão • . • •• • • • • • . . . • • •.. • • • • 1 ,51 
Piaui •••••••.••••••••..•••••• .. 1,75 
Cearã • • • • . . • • • . • • • • • • . • . • •. • • • 1 ,80 

Rio Grande do Norte ...••••.•• 2,11 
Pernambuco .••.•••.•.••••••••• 1,95 
Alagoas .•••••••••.••••••••.•• 2,20 
Sergipe • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • 2,13 
B~hia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 3,00 
Sio Paulo ••..•••••••••••••••• 2,82 
~nta Catarina 1,42 

A produção nacional esperada de banana para 1977 em 10a. estimativa e de 405 248 mil 
cachos, superior em 0,04% da informada em outubro, como resultante de acréscimo nas estimativas doE! 
ta do do Pa rã. 

PARA • O GCEP.-PA, de acordo com levantamentos realizados no mes, i nforma o acréscimo de· 6,01 ~ na es 
timativa de ãrea ocupada com pês em produção para colheita nesta safra, situando-a em 4 392ha. 

Com a produtividade esperada de 1 354 cachos/ha, inferior em 2,73~ . da estimada em outubro, e previ! 
ta uma produção de 5 947 mil cachos • 

ESP1RITO SANro - O GCEA-ES, face a novos levantar.~entcs de campo, informa c;ue a estimativa da ãrea o 
cupada com pes em produção deverá sofrer em dezembrp. ligeira redução, decorrente 

da eliminação de bananais velhos e improdutivos. Entretanto, somente ap5s novas ·avaliações decampo, 
tornar-se-ã poss ivel o es tabe 1 ec imento do percentua 1 de redução ·a ni v e 1 es tadua 1. Permanecem neste 
mês, as estimativas de outubro, ou seja: enr uma ãrea ocupada com pes ·ern produção de 32 242 h a e prE_ 
dutividade prevista de 800 cachos/ha, e aguardada uma produçio de 25 793 ·mil catrios. 

Preço medi o ~.!E. pr<>dutor .!!2 mês-:·" 
u.r. ··· Cr$/cacho 

'Acre ·· . · •• .-. · .• · •. .-.~. -•• ·. 3,50 

Maranhão ...••..•.. • 
Piaui ............. .. 
Ceará •.••••••.••••• 
Rio Grande do Norte • 
Pernambuco ••••••••• 
A lagoas .......... .. 
Sergipe •..••••••••• 
Bahia 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro .••.• 
São Paulo ......... . 

8,~4 

7,43 
10,80 
18,64 
10,00 
10,00 
19,00 
9,50 

16,00 
9,00 

Paranâ ; .. .. .. .. .. .. 7,50 
Mato Grosso ..••••.. 10,20 
Goiás 12,00 
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7. BATATA-INGLESA 

A'produção total esperada de batata-inglesa para 1977 em 6a. estimativa a nível naci~ 

nal i de 1 895 694 t, superior em 1 ,07% da informada em outubro, como decorrência de acréscimos veri 
ficados na estimativa da 2a. safra no Estado 'do Espirita Santo. 

7.1 -BATATA-INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata-inglesa na la. safra de 1977, conforme o info! 
mado em relatõrios anteriores, foi de 1 201 732 t, superior em 2,92% da obtida em igual safra de 1976, 
quando foram produzidas 1 167 660 t. 
Os resultados finais obtidos · nas Unidades da Federação onde o produto ê investigado em la. safra,f~ 
ramos seguintes: 

U.F. l{rea colhida 
(ha) 

19 PR 42 000 
29 RS 38 000 
3Q SP 12 300 
4Q MG 14 405 
SQ se 11 926 
69 ES 372 

OUTRAS 

Produção obtida 
(t) 

528 384 
249 000 
175 800 
136 403 
103 458 

2 433 

6 254 

RM obtido 
( kg/ha) 

12 581 
6 553 

14 293 
9 469 
8 675 
6 540 

Conforme se observa, o Estado do Paraná foi em 1977 o maior produtor de batata-inglesa da la. safra 
com 43,97% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 20,72%, São Paulo 
com 14,63%,. Minas Gerais com 11,35%, Santa Catarina com 8,61 ?; e Espírito Santo com 0,20%, cabendo ãs 
demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,52% da produção. Os rendimentos médios obti 
dos variaram desde o mãximo de 14 293 kg/ha em São Paulo, atê o minimo de 6 540 k.g/ha no EspiritoSa_!l 
to. 

7.2 - BATATA-INGLESA (2a. SAFRA) 

.A produção .esperada de batata-inglesa na 2a. safra de 1977 em 6a. estimativa a nivel 
nac1ónal e de 693 962 t~ superior em 0,02% da informada em outubro, decorrente do acréscimo verifiC,! 
do no Esta do do Espirita Santo. 

ESP!RITO SANTO - O GCEA·ES comunica o acréscimo de 8,68~ no. rendimentO médio esperado, i ~to e, de 
6 901 para 7 SOO kg/ha, com igual reflexo na produção prevista. Em uma ãrea plant! 

da de 192 ha, igual ã informada em outubro, e esperada agora uma produção de 1 440 t. 

Preço medi o ~ !.2. produtor 1!2, mês: 

8. ~ (em amêndoas) 

U.F • . 

Espi rito Santo 
Rio de Janeiro 

Cr$/kg 

3,10 
3,00 

São Paulo • .. • .. .... .. .... • 3,20 
Santa Catarina ••••• ••••••• 2,50 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1977 em 9a. estimativa e de 
223 276 t, superior em 0,17% da informada em outubro, decorrente de acréscimo na estimativa do Est! 
do do Parã. Jã são conhecidos os dados finais de colheita da safra de cacau no Amazonas e da safra 
"temporão" na Bahia conforme foi informado no rel~tõrio de outubro. 

PA~ - O GCEA-PA comunica que a safra cacaueira encontra-se quase concluida em todo o Estado . Novos 
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levantamentos de campo revelaram uma ãrea ocupada com pés em produção para colheita nesta safra de 
7 378 ha, superior em 4,49~ da .informada em outubro. Com a produtividade esperada de 287 kg/ha sup!_ 
rior em 15,73% da estimativa anter'ior, em virtude dos rendimentos mêdios observados nas lavouras jã 
colhidas, 'e esperada agora uma produção de 2 120 t. 

BAHIA - O GCEA-BA ratifica neste (!lês a produção total ·esperada de 212 637 t. Ressalta que deste tE_ 
tal previsto para 1977, 126 142 t jâ foram obtidas na safra "temporão", cuja colheita foi 

concluida em outubro. As restantes 86 495 t referem-se ã safra "principal", cuja colheita foi ini 
c1ada em outubro, devendo estender-se ate março de 1978. Assim, em uma ãrea ~cupada com pês em pro 
dução de 382 076 ha e produtividade esperada de 557 kg/ha, ê aguardada uma produção de 212 637t,qua~ 
do consideradas as duas safras do produto e confirmando as estimativas de outubro. 

Preço mêdio ~ ~ produtor .!!2. mês: 

9. CAFC (_~~) 

U.F. 

Amazonas 
Parã 
Bahia 

Cr$/kg 

30,00 
33,58 
46,00 

A produção nacional esperada de café em coco para 1977, de acordo com os resultadosdo 
39 levantamento realizado pelo IBC no periodo julho/agosto, conforme informado no relatório de out~ 

bro, e de 1 900 820 t. Esta 3a. previsão da safra cafeeira refere-se ã fase de colheita da rubiãcea, 
devendo o IBC realizar em novembro/77 o 4Q levantamento de campo, que possibilitarã conhecer as esti 
mativas finais da safra de cafê em 1977. Caso se confirmem as atuais estimativas, a produção total 
desta safra deverã proporcionar um volume aproximado de 16 000 000 de sacas de 60 kg de café benefi 
ciado conforme discriminação por Unidade da Federação jã relatada no mês anterior. 

10. CANA-OE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1977 em lla. estimativa e de 
119 863 546 t, superior em 0,001 % da informada em outubro, decorrente de acréscimos nas estimativas 
do Estado do Rio Grande do Norte. 

RIO. GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN registra · neste mês o acréscimo de 0,04:0: na produtividade esperada, ou 
· • seja, de 62 378 para 62 405 kg/ha, com igua 1 reflexo na · produção esperada. Em 

uma ãrea plantada e·désttnada ao ·corte nesta safra de 26 ·370 ha, igual ã informada em outubro, e es 
perada uma produção de 1 645 6ll t. 

Preço medio J?!2E. !E. produtor .!!2_ ~: 

: . f 

·· .. · 

!L:i_. 

Maranhão ...... , .... -...... 0,19 
Piauí 0,22 
Ceari. ••..••.•••.•.••..••• 0,19 
Rio Grande do Norte .••.•. 0,18 
Pernambuco •..••.•.••.••.• 0,18 
Alagoas •••••••••••••.•.•• 0,18 
Bahia 
Espírito Santo 

0,30 
0,16 

Rio de Janeiro .. .. .. .. .. • 0,16 
São Paulo ................ 0,16 
Paranã • . • • • • . . • • . • • • . . • • • • 0,15 
Santa Catarina .. .... .. ... 0,13 
Mato Grosso .. .. .. . .. .. .. • 0,18 
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11.~ 
·.:;., 

A produção esperada de cebola para 1977 em 7a. estimativa a nível nacional e . de 
488 557 t, não registrando alterações ~ re1;· 5o ã i nformação de outubro. O produto jã se encontra 
colhido em Pernambuco, Paranã, Santa C il~«"' i r;~ •: R ia Crande do Sul. Aguardam-se os resultados finai? 
de colheita em Sergipe, Bahia! Minas Gerr..i s e ~::!',• Pa ~· lo, para ser conhecida a produção nacional obtj, 
da de cebola na safra de 1977. 

Preço medio ~!2. produtor .!!.9_ mês: 

12. COCO-DA-BATA 

U.F. 

Pernambuco .....•.••..••• 
Sergipe ...•••.••..••...• 
Bahia 
São Paulo 
Santa C a ta ri na 

Cr$/kg 

2,75 
3,33 
3,40 
2,35 
1,80 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1977 em 11a. estimativa e de 
495 319 mit frutos, não registrando alterações em relação ã informação de outubro. 

Preço medio ~ ~ produtor .!!.9_ mês: 

13. FEIJAO 

U.F. 

Maranhão •••.••...••••..• 
Cearã •.•••..•••..•.••.•• 
Rio Grande do rlorte •..•• 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirita Santo 

Cr$/kg 

2,33 
1,40 
1,86 
2,00 
2,65 
2,10 
1,1 o 

A produção total esperada de feijão para 1977 em 6a. estimativa a nivel nacional e de 
2 303 100 t, não registrando alterações em relação ã informação de outubro. Caso sejam conf i rmadas 
as atuais previsões por ocasião da colheita, a produção em 1977 deverã apresentar um incremento de 

25,01~ em relação ã obtida em 1976, quando foram produzidas 1 842 262 t. 

13.1 • FEIJ~O (la. SAFRA) 

A produção nacional obtida de feijão na la. safra de 1977 foi de 1 092 886 t, não re 
gistrando alterações em relação ã informação ae outubro·, sendo superior em 13,55% da obtida em 1976 
quando. foram produzidas 962 452 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado em la. safra fo 
ramos seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ PR 662 640 509 615 769 
29 MG 26(· f:.? 132 724 509 
3Q se 126 356 91 631 725 
49 RS 137 úOO 82 000 599 
59 SP 157 soo 81 600 518 
69 RN 198 232 71 756 362 
79 BA , 54 000 55 540 360 
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U.F • 

89 MT 
99 ES 

109 MA 
11 Q GO 

OUTRAS 

LEVANTAMENTO SISTEI-!~TICO DA PRODUÇII:O AGR!CdLA 

~ea colhida Produção obtfda 
(ha) (t) 

28 765 21 171 
·.· 

38 773 20 937 
40 538 20 535 
2 000 1 080 

4 397 

RH obtido 
(kg/ha) 

736 
540 
507 
540 

NOVEMBRÓ/77 

Conforme pode ser observado, o Estado do Paranã foi o maior produtor de feijão na la. safra de 1977 
com 46,63~ da produção nacional. Segu i ram-lhe os Estados de Minas Gerais com 12,14%, Santa Catarina 
com 8,38%, Rio Grande do Sul com 7,50%, São Paulo com 7,47%, Rio Grande do Norte com 6,57%, Bahia com 
5,08%• Mato Grosso com 1 ,94%, Espírito ~ante com 1 ,92%, Maranhão com 1 ,88% e Goiãs com 0,09%, caben 
do is demais Unidades da ~ederaçao produ toras, os restantes 0,40% da produção. Os rendimentos medias 
obtidos nesta la. safra de 1977 variaram desde o máximo de 769 kg/ha no Paraná, atê o · mínimo de 
360 kg/ha na Bahia. 

13.2 - FEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção es·perada de feijão na 2a. safra de 1977 em 6a. estimativa a nivel nacional 
ê de 1 210 214 t, não registrando alterações em relação ã inf~rmação de outubro. Registram-se neste 
mês os resultados finais da 2a. safra nos Estados da Paraíba e Sergipe. Aguardam-se os dados finais 
de colheita da 2a. safra de feijão no Amazonas e Rio Grande do Norte, para ser conhecida a produção 
total nacional obtida de feijão na safra de 1977. 

AMAZONAS - O GCEA-AM retifica a estimat iva da ãrea plantada, isto e, de 3 300 para 3 OOG ha. Com o 
rendimento mêdio esperado de 1 100 kg/ha, superior em 10% do anteriormente previsto, ê e~ 

perada uma produção de 3 300 t, sem alteração em relação ã estimativa da colheita informada em outu 
bro • 

PARA!BA- Concluída a colheita em todo o Estado. O GCEA-PB registra uma ãrea .colhida de 271 151 ha, 
produtividade obtida de 360 kg/ha e produção obtida de 97 726 t, confirmando as estimati 

vas de outubro. 

SERGIPE· O GCEA-SE, informanrlo os resultados finais da 2a. safra de feijão no Estado, registra um! 
ãrea colhida de 39 524 ha, igual ã estimada em outub;b, Com o rendimento mêdio obtido de 

360 kg/ha, foram produzidas 14 229 t, confirmando-se os prognósticos anteriores. 

Preço media ~!2. produtor .!!2, mês: 
U.F. 

Acre 
Amazonas 

· Ma·r~nhão .....•.••.•.. · ... · .. · 

Pi.àui ................. · ... . 
Cearã .....•...••.• , .•..•.. 

Rio Grande do Norte ••..••• 
Alagoas .•......•..•..•••.. 
Sergipe ••••••••••••••••••• 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro •••••••••••. 
São Paulo •••••••• , , .••.••. 
Santa Catarina 

11 

7,50 
7,80 
s '36 .. 
4~ào 

· ! 

3,50 
!'. ~ . 

5,44 
6,00 
6,28 
6,50 
6,50 
6,15 
8,20 
8,1 o 
4,17 
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~ mêdio ~ !2. produtor ~mês: 
g. 

Goiãs .•••.•.•.•.••••.•••• 8,50 

(*) preços médios de variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

14. ~(em folha) 

A produção nacional esperada de fumo para 1977 em Ba. estimativa ê de 357 982 t, sup! 
rior em 0,28% da informada em outubro, decorrente de acréscimos nas estimativas do Estado da Bahia . 
O produto jâ se encontra colhido nos Estados de São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs. 
Registram-se neste mês os resultados finais da safra de fumo no Estado do Cearã. Aguardam-se os re 
sultados finais de col-heita do produto em Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais, para ser conhecida 
a produção nacional obtida de fumo na safra de 1977. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG comunica oue as atividades de colheita do produto jã foram concluTdas em o~ 
tubro. Entretanto, face ã necessidade de aferições nas estimativas .de alguns municf 

pios, o G!:FA·t1G procederá a novos levantamentos visando consolidar as informações relativas a prod~ 

tividades obtidas e ãreas efetivamente colhidas, fornecendo em dezembro os dados finais. Assim, são 
mantidas neste mês as estimativas de outubro. Em uma ãrea plantada de 16 562 ha e rendimento medio 
esperado de 756 kg/ha, e esperada uma produção de 12 524 t. 

CEARA - O GCEA·CE, informando os resultados finais da safra de fumo no Estado, registra uma ãrea c~ 

lhida de 800 ha, produtividade obtida de SOO kg/ha e produção obtida de 400 t, confirmandoas 
· estimativas de outubro. 

BAHIA • O GCEA-BA, face a novas verificações de campo, informa neste mês o acréscimo de 3,72% na e! 
timativa da ãrea plantada, ou seja, de 43 000 para 44 600 ha, com igual reflexo na produção 

prevista. Com o rendimento médio esperado de 630 kg/ha, igual ao estimado em outubro, e esperadaag~ 
ra uma produção de 28 098 t. 

Preço medio ~ !2. produtor~ mês: 

U.F. Cr$/~ (~.) 

Sergipe ••••••••••••.• ••• 5,50 
Bahia .. • .. .. .. .. • .. .. .. • 7,50 
Santa Catarina 11,00 

(*) preço mêdio de cotação das folhas secas. 

15. ~ (!.i.!?!:!) 

A produção nacional obtida de juta em 1977, conforme o informando em outubro, na lOa. 
estimativa (final), foi de 35 022 t. Esta colheita de 1977 se mostrou inferior em 9,65% da obtida 
em 1976, quando foram produzidas 38 764 t. 
Os resultados finais nas ·unidades da Federação investigadas, foram os seguintes: 

U.F. ~rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ AM 25 200 25 200 1 000 
2Q PA 9 269 9 822 1 060 

Conforme pode ser observado, o Estado do Amazonas foi em 1977 o maior produtor de juta com 71 ,95~ da 
. produção nacional, cabendo ao Parã os restantes 28,05~ . O maior rendimento mêdio obtido foi de 1 060 

kg/ha no Pará, uma vez que no Amazonas a produtividade observada nesta safra ~oi de 1 000 kg/ha. Co~ 
parando-se a produção obtida em 1977 com a colheita de 1976 nas Unidades da Federação produtoras de 
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juta, verifica-se que no Amazonas a atual safra foi infer\or em lOt e no Pará acusou o decréscimo de 
8,75!:. ' ,." .. .. · ~ 

. ~ · ~ ·':; ~. 

Preçt~ medio ~ !.2, produtor~ mês: 
u.F . 

. ·-
An!azonas . • • •• .. .. .. ... .. .. 4,11 

(*) preço médio de cotação da fibra seca. : 

16.!~ 

A p_ro_dução nacional esperadt~ de laranja para 1977 em 10a. estimativa ê de 35 987 874 

mil ·'rutos, superior em 1,98% da informada em outubro, como resultante de acréscimos nas estimativas 
do E:;tado de São Paulo; 

SAO 11AULO ·O GCEA·SP informa o acréscimo de 2,87% no rendimento medio esperado, ou seja, de 85 194 

para 87 638 frutos/ha com igual reflexo na produção prevista, em conseqUência de alter~ 

ções das produtividades observadas nos pomares das regiões de CAMPINAS, RIBEIR~O PRETO e S~O JCS~ DO 
RIO I'RETO, ãreas estas que abastecem a indústria de sucos do Estado. As demais zonas produtoras e!_ 
tão llasiomente destinadas ã comercialização da laranja para consumo ao natural. Em uma ãrea ocup~ 

da Cllm p~S em produção de 286 405 ha, igual ã info~mada em outubro e rendimento medi o previsto de 
87 6.18 frutos/ha, e esperada uma produção de 25 100 000 mil frutos. 
O conportamento da comercialização de laranjas nesta safra, nas 3 regiões antes assinaladas, aprese~ 
tou o seguinte quadro: 

Campinas .............. .. 
Ribeirão Preto ...••••••• 
São Jose do Rio Preto 

Maranhão 
Pia ui 

Ceará 

U.F. 

Pernambuco .....•. .•• 
Sergipe •...•.•.•..•• 
Espírito Santo ....... 
Rio de Janeiro 
São Paulo .. ·.• •..•.•••• 
Paranã ..•..••...•... 
~ato Grosso . • ~~ .•.•. 
Goiãs 

Cxs. de 40,8 kg 

26 000 000 
53 000 000 
10 soo 000 

Cr$/ cento(~) 

17,37 

25,00 
28,00 
23,00 
23,00 
29,00 
22 .. 00 

22,00 
· 18,00 

. 30,00 

CrS/cx./40,8kg(:) 

(*) preço medio das variedades comercializadas nas respectivas Unidades da Federação. 

17. !~(fibra) 

A produção nacional esperada de malva para 1977 em 9a. estimativa e de 60 633 t, nãó 

. regi;trando alterações em relação ã informação de outubro. O produto jã se encontra colhido nos Es 
tado·; do Amazonas e Maranhão. Jl.guardam-se as informações de colheita no Parã para que sejam conhec_i 
das oiS estimativas da produçã,o obtida de malva (fibra), a nivel nacional. 

PARÃ • O GCEA-PA comunica ~ue estão sendo procedidos levantamentos especificas junto ãs e~presas de 
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beneficiamento de malva objetivando a verificação do volume de materia prima entrado nos estabelecl 
mentos para subsidiar os dados da produção da fibra. Entretanto, somente em dezembro serão conclui 
dos os trabalhos de apuração e anãlise que permitirão o estabelecimento das estimativas finais da S! 
fra. Permanecem neste mes as estimativas de outubt·o. Em uma ãrea plantada de 33 721 ha e rendimen 
to medio previsto de 1 057 kg/ha, ê aguardada urna produção de 35 633 t. 

Preço medi o ~ ~ produtor ~ mes: 
U.F. 

Amazonas 
Maranhão 

Cr$/kg(!".) 

4,02 
3,20 

(*) preço medio de cotação da fibra seca. 

18.~ 

A produção naciona 1 ·esperada de mamo na para 1977 em 1 Oa. estimativa c de 221 710 t, 
não registrando alterações em relação ã informação de outubro. O produto jã se encontra colhido no 
Piauí, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Hato Grosso. Aguardam-se as informações de colheita 
no MaranhiJ Ceará e Pernambuco para ser conhecida a produção nacional obtida de mamona na safra de 
1977. 

Preço medio ~ ~ produtor~ mês: 

Maranhão .. .. .. • .. • • .. • •• 3,00 
Piaui ....... , . . . . . . . . . . . 4,25 
Cearã ......•............ 4,15 
Pernambuco .••••••••••••• 4,20 
Bahia . . . . . . • . .. . . . . . . . . . . 5,10 
São Paulo ...... ... ...... 5,15 
Par anã • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 , 1 O 

19. MANDIOCA 

A produçao Mcional esperada de mandioca para 1977 em lOa.estimativaede 26 719 65Gt, 
superior em 0,04% da inform3da em outubro, como resultante de acresci~~s nas estimativas do Estado 
do Piau1, embora o decréscimo registrado no Paranã. 

PIAUl -O GCEA-PI registra neste mês, o acrêscir~ de 11 ,56~ no rendi men to mêdio esperado, isto ê, de 
8 045 para 8 975 kg/ha, decorrente de informações sobre as produtividac!es observad~s em la 

vouras jã colhidas nos municipios que compõem as rlicrorrcgiÕts Homogêneas "BAIXO PAR NAlBA Plf,UIENSE'; 
"TERESINA" c "!~tOJO PAiWA!t.A PIAUIE:IS E", Em uma ~rea plantada e destinada ã colheita em 1977 de 

174 000 ha, igual ã informada em ou.tubro, ê esperada agora uma produção de 745 517 t. 

PARAt~l'\ - O GCEA-PR, apõs o conheci r:-.ento de informDções levantadas sobre as produtividades jâ obtidas 
em lavouras colhidas, registra o decrésci mo de 5,28:-; no rEndimento r.1edio espetado, situandE_ 

-o em 17 997 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista. Em um~ ãrea plantada e destinada ã CE_ 

lheita em 1977 de 66 400 ha, igual ã anteriormente estimada, ê esperada agora uma produção de 
1 195 000 t. Acrescenta o GCEA-PR, que no decorrer dos meses de outubro e novembro, tiveram pro:;s! 
guimento as atividade:s de colheita e pelo r 1E:MO!:. 9~·; da ãrea previ st-1 jii haviam sido colhidos. 

Preço nédio paç~ ~ r.rodutor .!!2. mês: 
U.F. 

Acre 
nc ranhão 

1~ 

CrS/kg 

0,80 
0,33 

• 

• 
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U.F. Cr$/kg 

Piauí ·•• • ••••••••~••c••• · 0,28 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 0,48 
Rio Grande do NOrte • • • • • 0,34 
Pernambuco •••••••.•••••• Q,SO 
Alagoas •••.••••••••••••• 0,70 

Sergipe . • • . • • • • • • • . • • • • • 0,46 

Ba.hi.a ................. ~.. 0.60 
Espl'rito Santo • .. • • .. • • • 0,50 
Rio de Janeiro •.•••••••• 0,48 
São Paul o • • • • • .. • • • .. • .. 0,47 

Parar.ã ........ ., • . • • • . • . . . . • 0,50 
Santa Catarina .. .. .. .. • • 0,35 
Rio Grande do Sul 0,52 
Mato Grosso • • • • • • • • • • • • • 0,70 
Goiás o,ao 

20. !1.!b!iQ. 

A produção nacional esperada de milho para 1977 em 9a. estimativa e de 19 249 730 t, 
não registrando alterações em relação. ã infonnação de sétembro. O produto jâ esti colhido nos Es't!_ 
dos do Acre, Parã, Maranhão, Piaui, Ceari, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia (la. safra), Minas 
Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro~ São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso e Goiã's. Aguardam-se os resultados finais da safra nos Estados do Amazonas, Paraíba, A lagoas, 
Sergipe e Bahia (2a. safra) para ser conhecida a produção nacional obtida de milho na safra de 1977. 

~ ~ ~ !2. produtor ~mês : 

21. PIMENTA-DO-REINO 

g. 
Acre 
Amazonas 
Maranhão • ., .... ........... . . . 

Piaur ~··············· ··· 
Cear.ã . .. ...•.• " ..•... .. • 
Rio Grande do Norte ••••• 

Pernambuco .•••••••• • • ~ •• 

Alagoas ··~············•; 
Serg 1 pe , ............ -.. ..... ; 

Cr$/k9 

l,OO 
1,70 
1,17 
0,90 

1,20 
1,40 
1,40 
1.50 
1,69 

Bahia • • . • • . • • • • • • • • • • • • • 1 ,70 

Espfrito Santo .. .. • • .. • • 1 ,50 
Rio de Janeiro •• • ••••••• 1,60 
São Paulo .... . ...... ;. • • 1,29 
Pare.ni ..•. ., ........ , . . . . • 1,00 
Santa Catarina .. • .. • .... 1.10 
Rio Grande do Sul •••••• • 1,20 
Mato Grosso ••••••••••••• 1,10 
Goiás 1,10 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino para 1977 em 9a. estimativa e de 
36 083 t, inferior em 0,89% da informada em ootubro. decorrente de decréscimos nas estimativas do Es 
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t&do do Pari, embora o acrêscimo registrado no Amazonas·. 'Registram-se neste mês os resultados finais 
da safra de pimenta-do-reino nos Estados do Amazonas e Parã. 

AMAZONAS • Conclulda a colheita em todo Estado, o GCEA-AM, por levantamento realizado ao final da c~ 
lhe1ta, registra uma área colhida de 82 ha, superior em 5,13% da estimativa da ãrea ocup! 

da com pês em produção no mês de outubro. Com o rendimento médio obtido de 1 171 kg/ha, superior em 
14,131 do anteriormente previsto, como decorrência das condições c11mãticas favoráveis noperTodo, f~ 
ram colhidas 96 t. 

P~ - O GCEA-PA, informando os resultados fin~ is da safra de pimenta-do-reino, registra uma irea c~ 
1hfda de 9 309 ha, inferior em 3,59% dQ Gr~a estimada e ocupada com pes em produção em outu 

bro. Com o rendimento media obtido de 3 713 kg/ha, superior em 2,68% do estimado anterionnente, f~ 

ram colhidas 34 565 t. 

Preço ~ .2!S2, ~ produ to r M mês: 

~· 
Parã 

22. ~ (fi!!!:!.) 
A produção brasileira esperada de sisal para 1977 em lla. estimativa e de 225 999 t, 

não registrando alterações em relação ã informação de outubro. 
Os dados finais de colheita nos Estados do Rio Grande do Norte, Paralba, Pernambuco e Bahi.a. Unidades 
da Federação onde o sisal ê investigado, e aguardado para dezembro. 

Preço medio .2!.92. ~ produtor ~mês: 

!L:!· 
Rio Grande do Norte 

23. ~ 

A produção nacional obtida de soja em 1977. conforme o infonmado em re1atõrios ant! 
riores. foi de 12 512 963 t, superior em 11,46% da obtida em ' l976. quando foram produzidas 
11 226 545 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da tederaçio investigadas e que representam praticamente 
1~ da produção nacional. são os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) {kg/ha) 

19 RS 3 490 000 5 678 ODO. 1 627 
29 PR 2 200 000 4 700 000 2 136 

39 . SP 449 300 768 000 1 709 
49 MT .412 122 . 695 250 1 687 
59 se 350 642 476 365 1 359 
69 MG 99 820 105 588 l 058 

79 GO 68 000 .89 760 1 320 

Confonne se observa, o Estado do Rio Grando do Sul foi em 1977 o maior produtor de soja com 45.38% da 
produção nacional. Seguiram•lhe os Estados co Pa r& nã com 37,56%, são Paulo éom 6.41%, Mato Grosso 
com 5,56~. Santa Catarina com 3181%, Minas Gerais com 0,84% e Goiãs com 0,71%. As produtividades o~ 
tidas variaram desde o máximo de 2 136 kg/ha no Paranã ate o mínimo de 1 058 kg/ha em Minas Gerais. 

Preço mê<lio ~ !2. pr.odutor ~mês: 
U.F. 

São Paulo •.••••••••••.•• 2,78 
Santa Catarina •••••••••• 2,50 
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24. !2!!!! 
A produção brasileira esperadiJ de tomate para 1977 em 7a. estimativa a niv~l nacional 

i de 1 305 071 t. superior em 0,68~ da informada em outubro, decorrente de acréscimos nas estimat.t 
vas dos Estados do ·Maranhão, Bahia e EspirítÔ Santo . O produto jã se encontra colhido nos Estados 
do Parani. Santa Catarina. Rio Grande do Sul e Goiãs. 

MARANHAO- Em decorrência de levantamentos efetuados nomes, o GCEA-+tA registra o acréscimo de 1,38% 
na estimativa da irea plantada situando-a em 147 ha. Com a produtividade esperada de 

12 272 kg/ha. super1or.em· 2,39% da infonr~da anteriormente. e .Prevista agora uma produção de 1 804t. 

BAHIA - Com base nas produtividades obtidas em lavouras colhidas ate este mês. o GCEA*BA registra o 
acrescimo de 4,71t no rendimento medio esperado, ou seja, de 17 000 para t7 800 kg/ha. Em 

uma. ãrea plantada de 4 320 ha, igual ã infonnada em outubro, ê esperada uma produção de 76 896 t . 

ESP1RITO SANTO - O GCEA-ES 'comunica o acréscimo de 22,16% na produtividade esperada. ou seja. de 

40 930 para 50 000 kg/ha, com igual reflexo. na produção prevista. face is boas con 
dições climáticas ocorrentes no periodo. Em uma ãrea plantada de 582 ha, igual i estimada em out~ 

bro, i agua~a·da uma produção de 29 100 t. 

Preço ~!?. ~ !2_ produtor !'B. mês : 
u.F. ·cr$/kg 

Maranhão ••• ••••••••• •••• 4.28 
Ceará .. "., .. . ....... " .. "'.. 3,1 O 
Pernambuco ••••••••••••.• 2,05 
Sergipe •• .• •. •.••••••••• 4,00 
Bah1a ...... . .. . ............ ". 4,80 
Espirito Santo .. . .. .. • • • 2,60 · 

Rfo de Janeiro ••.•.• •••• 5,10 
Mato Grosso • .. • • • • .. .. .. l.So 
Goiãs • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3,30 

25. I!ll§.Q. 

A produção nacional esperada de trigo para 1977 em 10a . estimativa e de 2 270 122 t, 
inferior em 4.84% da informada em outubro, resultante de reduções nas estimativas dos Estados. de São 
Paulo e Rio Grande do Sul. embora o acréscimo registrado no Parani. O produto Ji estã colhido em M!, 

to Grosso. 

~O PAULO • O GCEA·SP, de acordo com novas verificações de campo procedidas neste mês, informa uma 
redução de 3S,20t na produtivi~ade esperada situand~-a em 707 kg/ha. Assim. em uma ~rea 

plantada de 184 000 ha, inferior em 0,11~ da estimada em outubro. e aguardada uma produção de 
130 000 t. Registra o GCEA-SP. que as reduções assinaladas na estimativa da ãrea plantada e, princ! 
palmente na produtividade prevista, são reflexos da estiagem ver i ficada durante a fase de · gra.naçio 
do cerea 1. No munic'fpio de PALMITAL onde era prevista uma pr:odução de 25 000 t. foram efetivamente 
obtidas apenas 7 ooo' t, 

PARAwt • O GCEA-PR comunica que no "norte" e ••oeste" do Estado as atividades de colheita jã foram to 
talmente conclu1das. estimando-se nestas duas zonas uma produção obtida ·de l 120 000 t , P! 

ra uma irea colhida de aproximadamente 1 300 000 ha com uma produtividade obtida de 862 kg/ha. No 
"testeu. os trabalhos de colheita se desenvolvem em ritmo acelerado e ate o final de novembro cerca 
de 80~ da ãrea plantada de 86 515 ha jã haviam ·sido colhidos. Os rendimentos mêdios obtidos nas 1! 
vouras já colhidas oscilam em torno de 1 180 kg/ha. Ressalta o GCEA-PR, que as lavouras circunviz! 
nhas aos munictpios de CASTRO. PONTA GROSSA e GUARAPUAVA. assin~lam uma produtividade muito superior 
i média registrada na "zona leste... Segundo informações da· CTRIN, atê o dia 21/11/77 haviam sido c!?_ 
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mercializadas 1 178 302 t. O produto colhido atê o momento continua satisfazendo o peso hectolitro 
bisico de 78 e vem sendo negociado ã razio mêdia de Cr$ 190,20/sc de 60 kg. A produtividade esper~ 

da a n'fvel estadual e agora de 971 k~/ha, ou seja, superior em 3,85S da prevista em outubro (935 kg/ 
/ha). .Ein uma área to ta 1 a colher de 1 390 0~0 ha, a produção obtida no Estado ,deverã ser de 
1 350 000 t. 

SANTA CATARINA- O ~CEA-SC comunica que estão sendo procedidas verificações finais de campo, cujos r! 
sultados definitivos somente poderão ser conhecidos em dezembro. Permanecem neste 

mês as estimativas de ·outubro. Em uma ãrea plantada de 14 000 ha e produtividade esperada de 560kg/ 
/ha, aguarda-se uma produção de 7 840 t. 

RIO GRANDE 00 SUL - o· GCEA-RS informa que o produto encontra-se em fase final de colheita com aprox1 
. -

madamente 85% da área plantada estimada ji colhidos. As produtividades obtidas 
nas lavouras jã colhidas situam-se ao redor. de 480 kg/ha, inferior em 11,lll da informada em outubro. 
Assim, em uma irea plantada de 1 573 000 ha e produtividade prevista de 480 kg/ha, ê esperada uma pro 

. -
duçio de 755 040 t. Acrescenta o GCEA-RS, que i pessima a qualidade do produto colhido em algumas 
regiões, cujo peso hectolitro esti inferior a· 66, não panificãvef, destinando-se somente as indÜ!, 
tr1as de rações. Comunica ainda o GCEA·RS, que serão procedidos em dezembro novos levantamentos de 
campo, possibilitando assim o conhecimento mais preciso das estimativas finais de colheita, quando 
serão ava1iadas as parcelas de ãreas plantadas que não foram aolhfdas face ã inviabilidade econõmica 
da operação. bem assim, a produtividade efetivamente obtida a nivel estadual. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT ratifica neste mês as estimativ~s de colheita em outubro. Numa irea colhida 
de 35 839 ha. e produtividade obtida de 760 kg/ha, foram pro~uzidas 27 242 t. 

Preço ~ .2!9.2. ~ produtor !12. mês: 

26. UVA 

~-
Sio Paulo 

Cr$/kg 

3,22 
Paranã . • . . . • . . . . . . . • . .. .. . 3,17 

A produção nacional obtida de uva em 1977, conforme o informado em outubro. foi de 
662 765 t, apresentando um acréscimo dé 4,26% em relação ã safra obtida em 1976, quando foram prod~ 
zidas 635 701 t. · 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto foram os segu1n 
tes: 

U.F'. J:rea col hfda Produção obtida RM obtido 
(ha) {t} {kg/ha ) 

19 RS 42 000 .442 000 10 524 
29 SP 9 275 131 400 14 167 
JQ se 4 270 59 896 14 027 
41) PR 2 170 15 396 7 095 
59 MG 1 345 8 035 5 974 

OUTRAS 6 038 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1977 o maior pr~1utor nacional de uva com 
66,69% da produção. Seguiram-lhe os Estados de São Pauio cn·n 19,831:, Santa Catarina com 9,04%, Para 
nã com 2,32% e Minas Gerais com 1,21%, cabendo ãs demi:li :. Ur~d"d§.s da Federação produtoras os restan 
tes 0,91% da produção. As produtividades obtidas nesta s ~f;•a variaram desde o mãximo de 14 167kg/ha 
em São Paulo, ~te o m'fniniO de 5 974 kg/ha em Minas Gera ·is . 
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1.~ 

PRODUTOS ll· SEGUrtDA · ~R toR IO~QE , ~ ~ B!, INfiORMAÇAO · · · ·. · · 

' ' . . •:':. ~ . ~ . •. . . 

A produção esperada de alho ent ~a. est1mat1va _a nivel .nacional e de 21 570 t, supe 
. r:ior E!ITI 3S.34S d~ i~formada em o~~ubro. decorrente cre ~crêse1mos nas estimativas dos Estados da Bahi 

. . . • ! .:· . ' • ; • • -

a, Minas Gerais e Espl'r1to Santo, embora o decréscimo registrado no Rio.. Grande do Sul. O produto 
Ji se encontra colhido em São Paulo e Go1ãs. Registram-se neste mês os re~ultá<fos finais da safra 
nos Estados do PlauT e ~ahia. 

'' ' . ' . .. ' '\·. . 

PIAU!- O GCEA·PI. informando os resultados finais da safra de alho em l977, registra uma ârea colhi 
. -

da de 61 ha. fgual ã estimativa da área plantada Wim outubro~ .· com a produtfVidade obtida 'de 
4 918 kg/ha, foram ·produzidas 300 t, confirmahdo·s·e os prognõsticos anteriores. Ressalta o GCEA-PI. 
qúe fora'm procedidos levantamentos junte)' aos produto'res de alho río périodo da colh~ita visando a &f_! 

r1ção das estimativas, cujos resultados ·vieram corif'irmal" os dados anter·ioi'Triente levantados. Acre! 
centa atnda 'o GCEA·PI, que segundo informações da EAATER-Pl, o PRO-HORTA somente seri iniciado no E! 
tado em 1978, quando deverã ser incrementada ' a ·cultura do alho no Piaui, confor;me as metas a serem 
atfngidas pelo Programa Nacional de Pl"odução de ' Horti-fruti-granj~i~s. -

RIO GRANDE UO NORTE - O 'GCEA-RN infonna "que ·neste mês foram realiza~as verificações detalhadas em 
lavouras dos municipios de GOVE~NAOOR OIX-SEPT ~OSAOO, AUGUSTO SEVERO e CARNAQ 

·· 8A DOS OANTAS. Ficou evidenciado que no municipio de AUGUSTO SEVERO a cultura nunca fof ; cultivada 
com finalidade econõmica. existindo em escala insignificante nas hortas ·domesticas exch.tsivamente P!. 
ra auto-consumo. Em CARNAUBA DOS OANTAS. hã 2 anos,o alho foi culti-vado de forma rud!imen-tar nos le..!. 
tos dos rios. Na epoca, a produção ati ?9iu a SOO kg. o .ljue· não deve ri ocorrer nesta safra, uma vez 
que, por informações colhidas junto aos· poucos produtores, a ,produção não atingirã a 30. kg. face ao 
abandono da cultura, provocado pe1a molêsti~ do "MAL D~S -.SETE VOLTAS". NG munic1pio de DIX·SEPT R.Q 
SAPO onde exist.e de fato a ç:ultura, eonstatou·se que a mesma vem se reduzindo ano apÕs. ano devido ao 
ataque g~!'leraH~~p'o d; ;;MAL QAS SETE VOLTAS". A 111()lestia não é controlada .pelos produtõres que uti 
H~a."!. os leitos dos r,jos para o cul~ivo ~como o solo .jã estã infestado. a tendênc'ia. ê'de. safra P! 

'' ra s~fr~' ~ · acresci~Ó ~e contaminaâo da: ~rea plantada, .. provocando sempre ~iores p-rejuizos. Acres 
c~nta o' .GCEA~RN, qu'e' ~ - Parti~ de' 1978 o PRO-HORTA. Pretende desenvolv'er um t~abalho atr~vês d; 

' . . ' ' • . ~ . ' ' i ~ . . .... ' : 1.. • • • t • • • . • 

EMATER-RN e ESCOLA SUPERIOR OE AGRICULTURA DE MOSSORO (ESAM), no sentido de. orientar o produtor, rea 
1 fzando demonstrações de resultados en lavouras a serem implantadas -nas margens dos rios. visando c; 

' -
' trolar a doenÇa e incentiVar a produção de alho m!ste mutíicipio. Eín uma irea plantada de 2 ha, e 

·produÚvidade prevista de 5 ooo k~/ha, ê aguardada uma produção 'de 10 t, sendo' mantidas, portanto,as 
· estimatfvas ant~riores. -

,BAHI~ _ - ConcluTda a colheita em tl)do o Estado. .Em uma· ãrea c_olhida de 600 ha~ igua_l ã es~imativa da 
. ãre~. plantada .en outubro e produtividade obtida .. de 3··aoo· kg/ha. superior en. ll,ll% da ante 

riormente prev is ta, f.oram produzidas 1 8.00 t. Informa ainda ·h (iCEA-BA. que o. ~cres~imo dit produtivi 
dade foi tlr:corrência da verificação . pela Comissão Regional de E~tatisticas Agropecuãri~sdeJACOBINA~ 
dos'rend imentos medi os obtidos nas ., avouras jâ co 1 h idas. 

MINAS G~AAIS - o GCEA-MG comunica que de acordo 1=0111 investig~~oes realizadas, as estimativas prelimi 
. nares sobre a cultur~ , e~~erimentaram neste mês sensiv~is acrêscimos. As principai~ 

causas da.s alterações nas primeiras '.·esti'mati va s foram as seguintes : 
a) a produtividade estadual, , inicialmente estimada em 2 400 kg/ha. regis t ra um acrêscimo de 25S, em 

virtude do excelente comportamento agro-climáti co que se desenvol veu durante o ciclo vegetativo 
da cultura. Muitos produtores ~onse9ufram produti vidades superiores a 5 000 kg/ha, graças ã' boa 
distribuição pluviométrica, que propiciou boa.s condi ções p~ra a irrigação; 

b) a não ocorrência de geadas durante a fase vegetativa, mui to comum no invel"no~ no sul -do Estado o~ 
de se localizam dois municipios grandes produtores ,de alho (OURO FINO e INCONFIDENTES), tambêm 

21 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATJCO DA PRODU~O AGRTCOLA NOVEMBR0/77 

contribu1u ' para o acréscimo na produtividade esperada; 

c) a expansão da ãrea cultivada foi muito influenciada pela ação da extensão agrícola em programas 
de esti~lo creditício e assistencial .diretamente voltados para a cultura• 

d) a expansão da irea cultivada tambêm foi influenciada pela própria decisão dos produtores. faceaos 
preços compensadores e firmeza do mercado,comprador. Acrescente-se também as campanhas de tecn1 
cos governamentais em prol do alho nacional; 

e) o mercado de alho que atualmente se manifesta frio, com sua comercialização em acentuada queda de 
preços, faz evidenci~r uma generosa produção4 

f) de modo geral, os produtores de alho mantêm a firme decisão de desenvolver explorações, confi a~ 

tes no cumprimento da política governamental existente para a cultura, dentre as quais destacam
-se o controle ã importação e o PRO-HORTA, cujos efeitos jã permitem um prognóstico de grande e! 
pensão do cultivo d~ alho no estado mineiro para a safra de 1978. Em uma irea plantada estimada 
de 3 000 ha, superior em 30,43% da inicialmente informada, e com a produtividade esperada de 
3 667 kg/ha, e aguardada agora uma produção de 11 000 t de alho. 

ESPlRITO SANTO~ O GCEA-ES comunica neste mês o acréscimo de 2,09~ na produtivid~de esperada, isto i, 
de 6 857 para 7 000 kg/ha. com igual repercussão na produção prevista. Informa 

mais, que a cultura se encontra nas fases de colheita .e de tratos cu~tura1s. com ação climática fav~ 
rivel, não se registrando, atê o período, incidências de pragas ou moléstias em níveis signiffcat1 
vos. Ressalta o GCEA-ES, que foram comercializados atravês da CEASA-ES, 8 028 kg de alho, proceden 
tes dos seguintes municipios: 

SANTA LEOPOLDINA •••• •••••• 
VILA VELHA ••••••••••••••• 
DOMINGOS MARTINS ••••••••• 

1 905 kg 

90 kg 
33 kg 

Procedentes dos .Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, foram comercializados no t~pTrito Santo 
4 550 kg e 146 kg respectivamente. A EMATER-ES, a partir do prÕximo exercTcio. deveri ~esmembrar o 
produto do Programa Geral de Olericultura, permitindo ao GCEA-ES acompanhar mais adequadamente o d! 
senvolvimento da cultura do alho no Estado. Em uma ãrea plantada de 35 ha, igua l i informada em o~ 

tubro e produtividade prevista' de 3 000 kg/ha, e esperada uma produção de 245 t, ~uperior em 2,08% 
da estimada anteriormente. 

PARA~ - O GCEA-PR comunica que de acordo com contatos mantidos para a complementação ' das inform! 
ções sobre o produto, ficou evidenciado que em 1976 a CEPA realizou estudos preliminares s~ 

bre a cultura visando incentivar o seu desenvolvimento no Esta.do. Entretanto, a viabilidade do pr~ 

jeto e sua implantação deixaram de ser efetivados por falta de recursos. Prosseguem as investigações 
de campo visando a aferição das atuais estimativas da safra paranaense de alho em 1977. Assim, per 
manecem neste mês os mesmos prognósticos de outubro, ou seja. em. uma irea plantada estimada de 560ha 
e produtividade prevista de 4 000 kg/ha. e esperada uma produção de 2 240 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que foram procedidas nes~e mês, investigações complementares 
visando a utilização de outras fontes de dados que pudessem subsidiar as atua1s 

estimativas sobre o produto. Ficou patente que em 1977 não foi executado nenhum programa visando ã 
incrementação da cultura no Estado. Ressalte-se que a ~TER-RS ainda não estã em funcionama r. to ef! 
tivo, encontrando-se em fase de estruturação. Foi apurado, também, que os dados da CEPA-RS refere~ 

tes aos anos de 1975, 1976, 1977, 1978 fo ram obtidos at ravés de projeção da serie histórica subjet! 
va, e que em 1977, devido ã frustração do. safra por excesso de chuvas, não deverão ser alcançadas as 
estimativas pr~;istas por aquele Õrgão,atraves de proced imentos ana 11tfcos. Novos levantamento~ de 
campo realizados neste mês, revelaram que as produtiv idades obti da s nas lavouras já' colhidas oscilam 
em torno de 2 832 kg/ha, apresentando-se inferior em 1, 12~' dil inicialmente estimada a nível estadual. 
Auim. em uma ãt·ea plantada estiMada de 1 030 ha e rend imen to médio esperado de 2 832 kg/ha, e agua!. 
dada uma p~odução de 2 917 t. 
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Pr!Ço médio ~ !2. produtor !!2. mês: 

Piauí •• ••••••••••••••••• 43,50 
Espírito Santo 
Santa Catarina •••••••••• . 9.00 

2. ~ (en grão) 

A produção esperada de aveia em grão para 1977 em 3a. estimativa a nível nacional ~. 

de 41 716 t, não registrando alterações em relação ã informação de outubro. 

PARA~ - O GCEA-PR comunica que a graminea atravessa a f~se de tratos culturais. em estãgios de espl 
gamento e amadurecimento. As condições cl imãticas na maior ãrea de concentração da cultura 

têm sido bastante favorãv.eis ao seu ~esenvolvimento. Na 2a. quinzena de novembro verificaram-se as 
primeiras colheitas. sendo obtido um rendimento medio de 1 580 kg/ha. A ocorrência de pragas e M2 
lestias registradas ate o periodo em referência ê minima e. de um modo geral, a cultura vem se cond!!_ 
z1ndo normalmente, com as 'lavouras apresentando bom aspecto fitossanitãrio. A colheita deverã ser 
intensificlda a partir dos primei~os dias de dezembro. São mantidas neste mês as estimativ~s de O)!. 
tubro, ou seja: ern uma ãrea plantada de 7 100 ha, e produtividade esperada de 1 500 kg/.ha, e aguar. 
dada uma produção de 10 650 "t. 

RIO GRANDE 00 SUL - O GCEA-RS comunica que o produto se encontra na fase de colheita. As. produtiv.1_ 
dades obtidas nas lavouras jâ colhidas oscilam em torno de 906 kg/ha, apr·esenta_!! 

do-se inferior ã. prevista a nível estadual. A principal causa dA redução na produtividade ê atribu.I 
da ao excesso de chuvas, seguido de temperaturas muito elevadas, caracteristica da estaçãoprimaveril 
no Estado. Novas verificações de campo revelaram uma ãrea plantada de 29 800 ha, superior em 4,20~ 

da informada em outubro, o que coloca a produção esperada de aveia para 1977 nos mesmos níveis de o~ 
tubro, ou seja, 27 000 t. Registra o GCE~·RS, que a tendência ê de redução na produtividade; porêm, 
somente em dezembro, por ocasião da conclusão da colheita, tornar·se-ã possível melhor avaliação da 
cultura em todo o Estado . 

3. CENTEIO 

A produção es~rada de centeio ·para 1977 em Sa. estimativa a nível nac1ona1 é de 
8 922 t. inferior em 15,53~ da informada em outubro, decorrente de decréscimos nas estimativas dos 
Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

PARA~ • A cultura encontra-se na fase de tratos culturais, em estágios de espigamento e amadureci 
mento, iniciando-se a fase de colheita. Como para as-demais lavouras de inverno em andame!!. 

to, a cultura do centeio ressente-se do ataque de pragas e moléstias. oriundas. principalmente, da 

cult1.4ra do tr~go. Como conseqUência do mau aspecto fitossanitãrio das lavouras, ê estimado umdecrê!_ 
cimo de 30~ na produtividade esperada situando-a em 700 kg/ha, com igual r:eflexo na produção previ!_ 
ta. Em uma ãrea plantada de 3 400 ha, igual ã informada em outubro, ê esperada agora uma produção de 
2 380 t. 

No decorrer do mês registraram-se as primeiras colheitas em cerca de 10% da ãrea plantada, sendo ob 
tidos rendimentos médios ao redor de 700 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA~RS informa neste mês a redução de 16,73% na estimativa da produtividade e! 
perada, isto e, de 1 321 para 1 100 kg/ha, face ao excesso de chuvas. seguidas 

de temperatura muito elevadas, aliada ã ocorrência de pragas e moléstias nas zonas produtoras. Em 
uma ãrea plantada de 2 800 ha, igual ã informada em outubro, e esperada agora uma produçãode3 OSOt. 

4.~ 

A produção esperada de cevada em 5a. estimativa a n'lvel nacional ê de 99 640 t, n!o 
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registrando alteraçô~ em relação i estimativa de outubro. 

~~.e22.!.!:. produtor ~rnP.s: . 

S. GIRASSOL 

NOVEMBR0/71 

A produção obtida de. girassol no Estado do Paranã, conforme informado no relatório de 
agosto foi de apenas 565 t em uma ãrea colhida de 432 ha e produtividade obtida de 1 308 kg/ha. O 

cultivo desta oleaginosa ê totalmente inexpressivo nos Estados de São Paulo e Minas Gerais, Unidades 
da Federação que, juntamente com o Paranã, haviam sido incluídas na pauta de investigação do LSPA em 
1976, por solicitação da CFP do ~inistêrio da Agricultura. Desta forma, em que pese os esforços d! 
senvolvidos pelos GCEAs de São Paulo e de Minas Gerais. jâ explicitados em relatórios anteriores,nio 
se tornou possível obter estimativas da produção de girassol nessas unidades federadas por ser de 
cultivo bastante esparso • em ãreas diminutas (canteiros) • a rna 'lor. parte das vezes de fina lida de orna 
mental e sem expressão económica. 

6. GUARA~~ (cultivado) 

A produção brasileira esperada de guaranâ culti.vado para 1977 em lla. estimativa no 
Estado do Amazonas, Único produtor nacionai ate o momento, é de 400 t, não registrando alterações em 
relação ã informação de setembro. 

Preço mêdio .E!22. !2 produtor ~mês: 
U.F. 

Amazonas ••••••••••••••••• 50,00 

'7. ~ (f.!~J 

A produção nacional obtida de rami em 1977 no Paranã, Ünico Estado produtor desta f.!. 
bra vegetal. foi de 13 800 t, conforme informado em relatórios anteriores, sendo inferior em 24,59~ 

da obt 1 da em 197 6. quando foram produz i·da s 18 300 t. 

PARANA • O GCEA-PR informou em setembro os dados finais da safrl de rami no Estado. Em uma ãrea c~ 

.lhida de 8 000 ha e produtividade obti~a de 1 725 kg/ha, foram produzidas 13 BOQ t . de fibra 
nos três cortes realizados. 

8. SORGO GRAN!FERO 

A produção obtida de sorgo granifero para 1977 a nivel nacional. conforme informado no 
relatõrio de setembro, foi de 435 446 t, inferior em n.on: da obtida em 1976, quando foram produzj_ 
das 489 664 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado foram os segui!! 
tes: 

U.F. ~rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 RS 91 000 214 000 2 352 
2Q SP 56 540 169 620 3 000 
39 GO 15 000 29 625 1 975 

49 MT 4 583 8 258 1 802 

50 RN 4 615 3 733 809 
69 PR 855 3 470 4 058 

1Q MG 2 290 2 748 ] 200 
89 CE 2 000 1 600 800 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S!ST~TICO OA PRCOUçA'O AGR!COLA HOVEMBR0/7: 

U.F. Xrea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

99 se 4SO 1 320 2 933 

lOQ ES 205 615 3,000 
119 PE 106 152 1 434 

OUTRAS 305 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1977 c maior produtor de sorgo granifer( 
com 49,15% da produção nacional. Seguiram-lhe os Es.tados de São Pau_lo com 38,95~. Goiãs com 6,80% · 

Mato Grosso com 1.90%, Rio Grande do Nortecom0,86%, Paraná CQI!l O.SO%, Hinas Gerais com 0,63~. Ce: 
rã com 0,37%, Santa Catarina com 0,30%, Espirita Santo ~om 0.14% e Pernambuco com 0,03%, cabendo ã~ 

demais Unidades da Federação.- os restantes 0,07% da produção. As produtividades obtidas varfaram · 
de o mã"imo de 4 058 kg/ha no Paranã •• ao mlnimo de 800 kg/ha no Cearã. 

Preço ~ ~ !2 produtor .!!.2. mês: 
U.F. 

Rio Grande do Norte 
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lBGE/CEPAGRO LEVAtlTAMENTO SlSTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA NOVEMBR0/77 

BRASil·. 

Situação no mês de : OUTUBRO 

PRODUTOS OE PRlMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇ~O COM OISPONIBlU!):\OE OE DADO$ A N!VEL 

NACIONAL 

ESTIMATIVA DA PROOUÇAO** 

PRODUTO AGRtCOLA 
(t) 

Esperada Obtida 

1. Abacaxi (1 000 frutos} .•. . ....• 
2. Algodão ....... ....... : . ....... . 

2.1 -Algodão arbóreo ......... . 
2.2- Algodão herbáceo • •••••••• 

3. Amendoim ......•.•..•.........•. 
3.1- Amendoim (la. safra) 

3.2- Amendoim (Za. safra) ..•.. 

4. Ar "OZ •••••• , ••••• •••••••••• • ••• 

5. Banana (1 000 cachps) .... . ..•.. 
6. Batata-inglesa .. . •............. 

6.1 ·Batata-inglesa (la. safra) 
6.2 - Batata-inglesa (2a. safra) 

7. Cacau .•. •.•••.•..• •• ••••.•.• . •• 
8. Caf~ (em coco7 * .............. . 
9. Cana-de-açúcar ..•••....•...•••• 

10. Cebola .•. ••. .... .•••••••• .•... ·• 
11. Coco7da-baia (1 000 frutos) •••• · 

12. Feijão ........................ . 
12.1- Feijão (la. safra) 

12.2- Feijão (2a. safra) .•..•. 

13. Fumo .....•••.•..••.••....••.... . 
14. Juta (fibra) ................. .. 
15. Laranja ..•.......•..•.••...•..• 
16. Malva (fibra) ................ .. 

17. Mamona •••.••••••••••••••••• , ••• 

18. Mandioca .. ... ................. . 

19. M·i1ho .................. ...... .. 

20 . Pimerto-do-reino ...•• •..••..... 
2L s-r~a1 {fibra) ................ .. 
22, Soja ••••.• .••.••••••••••••••••• 

23. Tomate ......................... . 
24. Trigo •••••••••••••••••••••••••• 

25. Uva •••••••••••.•••••••••••••••. 

* IBC - Divisão de Estatística 
** Dados preliminares sujeitos a reti ficação 
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359 644 
1 937 707 

462 580 
1 475 127 

323 843 
238 667 

as 176 

8 942 430 
405 248 

. 1 895 694 
1 201 732 

693 962 

223 276 
1 900 820 

l19 863 546 
488 557 
495 '319 

2 303 100 

1 092 886 
1 210 214 

357 982 
35 022 

35 987 874 
60 633 

221 710 

26 719·666 
19 249 730 

36 083 
225 999 

12 512 963 
1 305 071 

2 270 122 

662 765 



!BGE/CEPAGRO LEVAlTTAL:EilTO SIS17.t!k:i:ICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA llOVEi.:!B0/77 

Abacaxi 

Situaçio no mês de: HOVEr,:BRO 

UMIDADES MtS FlttAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL : . ..... 359 644 
Amazonas .•..••••.•••. DEZ 385 2 700 7 013 

Cearã .•.......•.•..•. DEZ 300 1 500 s 000 
Rio Grande do Norte •• DEZ 473 8 900 18 816 
Paraiba .•.•... : .•.•.• DEZ 5 195 90 460 l7 413 
Pernambuco •.•..•• ••.. DEZ 2 740 27 400 lO 000 
A1agoas ...••.•.....•. DEZ 700 5 880 8 400 
·Bahia .......•. •.. . • . • DEZ 3 900 58 500 

. 
15 000 

Minas 'Gerais ..... . ... DEZ 5 249 69 779 13 294 
Esplri to Santo . . . ••.• DEZ 800 14 400 18 000 
Rio de Janeiro •••.... DEZ 677 8617 12 728 
São Paulo •.....•.. . . • DEZ 1 570 . 31 100 19 809 
Paraná ••.•.•... •• . •.. DEZ 100 3 000 30 000 
Santa Catarina. . •.... . DEZ 268 2 403 8 966 
Rio Grande do Sul .... DEZ 1 700 19 550 11 soo 
Mato Grosso .. •• . . •••. DEZ 391 2 741 7 010 
Goiãs •.• ••..• •.... • .. DEZ 800 6 800 8 soo 
Outras ...•....•.••••• 5 914 

Algodão arbóreo 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES M[S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem . Çolhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ...... .. 462 580 

Maranhão .. . .•.•• • ••••. SET 43 113 10 545 245 
Piaut •. ..• . • · ••. . . .. ••• OUT 137 970 30 353 220 
Cearã .• •.. •. . • ..•• . · .• • OUT 1 200 000 186 000 155 
Rio Grande do No~te ••• DEZ 398 550 75 529 190 
Paraiba ........ .. . .... DEZ 583 292 94 190 161 
Pernambuco . .•...•. •••. DEZ 253 619 63 405 250 
A lagoas ... ••...•. • , • . • DEZ 779 166 213 
Bahia ................. NOV 

4 ~01 I 2 376 540 
Outras .. • .••.• . ••. • . . . 16 -.. 
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IBG~/CEPAG~O 

Situação no mês de: ;:c 'lE1:BRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ......... 
Maranhão ••....••..•..• 
Ceari ................. 
Rio Grande do Norte ... 
Paraíba .....••.••.... • 
Pernambuco .......•...• 
AlAgoas .......•......• 
$<}rgipe ............... 
Bahia .................. 
Minas Gerais ..•....•.. 
São Paulo ....••...•... 
Paraná .•......•.•..... 
Mato Grosso ........... 
Goiás .................... 
Outras •..••.•.••...... 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
NOV 
NOV 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
JUL 
JUN 
ASR 

. :J 
MtS FINAL 

OE 

Algodão herbáceo 

AREA PROOUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 475 127 

751 148 
96 000 25 920 

161 303 54 391 
122 326 41 424 
88 834 26 650 
98 761 35 398 
18 234 5 197 

119 000 53 550 
,16144 91 777 
300 100 544 000 
290 400 416 550 
68 365 89 489 
73 100 ·as 527 

5 106 

Amendoim (la. safra) 

J!.REA 
(ha) 

PROOUÇM 
(t) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL 

·são Paulo ........... .. 

Paranã .. .... . ....•.... 

Rio Grande do Sul ...•. 

Mato Grosso . .. ..••.... 

Goiãs ................ . 

Outras .... ..... .. •.... 

JAfl 

FEV 

ABR 

JAN 

ABR 

94 700 

31 307 

8 900 

1 19 297 

238 667 

152 soo 

40 700 

9 500 

28 077 

1 054 

•6 836 

RENDIMENTO MtOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

197 
270 

337 
339 
300 
358 

285 

450 
790 

1 813 
1 434 
1 309 
l 170 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 610 

1 300 

1 067 

1 455 

1 550 l 6801 J 
---------'"----'-----L---- ._1 ···--- ,_.,._~..--__ --.l. ___ -1----
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BGE/CEPAG~O l!OV:S!.3J.0/77 

Amendoi~ ( 2u safra) 

Situação no mês de: nc-rm.::n o 

UNIDADES MÊS FINAL 
. AREA PROOUçAO RENDIMENTO M(DIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Planta <te Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 85 176 

Cearã ••. •••..•••.••••• JUL l 800 1 ~20 900 
Paraíba .•.•.....••.•.. OUT 688 678 985 
Bahia • • • • • • • • e ~ • • • o • • o SET 2 330 3 355 1 440 
São Paulo .. ... . . ... ... JUN 50 200 60 500 1 205 
Paranã .................. MAI 2 616 2 007 767 
Mato Grosso .. . . . ... . .. MAl 9 961 14 220 1 428 
Goiâs . .. ..... .......... . JUL 180 367 2 039 
Outras ... . ~ ..... ... ~ ... 2 429 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (h a ) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA -----,.--
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... ...... 8 942 430 

Acre ............ . . .. ..... 4 ABR 13 000 18 200 1 400 
Amazonas .. ..... ....... .. DEZ 1 666 2 soo 1 501 
Parâ .......... . """ ..... DEZ 111 138 147 214 1 325 
Maranhão ......•. .•... . JUN 753 608 1 137 609 1 510 
Pia ui .. .................. JUL 149 770 177 l7S 1 183 
Cearã ........ .... ... ... ... MA! 60 000 84 000 1 400 
Rio Grande do Norte .•. SET 7 272 9 012 1 239 
Paraíba ............... JUL 18 041 22 131 1 2..27 
Pernambuco . ..••..... .• JUL 3 962 6 803 1 717 
Alagoas ..........•.... DEZ 9 510 14 010 1 464 
Sergipe .......• •. .•... DEZ 8 358 17 050 2 040 
Bahia .......... -- · ... .... OUT 27 000 32 400 1 200 
Minas Gerais ..... ..... JUN 708 883 635 955 891 
Espírito Santo .. .•. ... JUN 49 000 68 600 1 400 
Rio de Janeiro .• .•. ..• JUN 46 000 82 800 l €00 

... São Paulo ............. MAl 347 000 360 000 1 037 
Paranã .•.•••.•... •. .•. MAI 564 070 904 865 1 604 
Santa Cata r i na ........ · MAl 148 164 332 950 2 247 
Rio Grande do Sul ........ MA! 566 000 2 105 000 3 719 
Mato Grosso ........... ABR 1 546 663 2 095 558 . .. 1 355 
Goiãs ................. SET 777 360 620 472 798 
Outras ......... .... ' .. 68 123 . 
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IBGE/CZPAG:\0 

Banana. 

Si tuac;io no mês de: !:ov:::::rmo 

AAEA PROOUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
UNIDADES M~S FINAL (ha) (l 000 cachos) (cachos-lha) 

DA OE Ocupada FEDERAÇXO COLHEITA <:om pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido . produção 

BRASIL ......... 405 248 
Acre ...................... DEZ 3 265 3 918 1 200 
Amazonas .........•... DEZ 891 847 951 
Pa rã ..•.....•........ DEZ 4 392 5 947 1 354 
Maranhio ..•.......... DEZ 7 042 10 127 1 438 
Piaut ................. DEZ 2 965 s 168 1 743 
Ceará ................. DEZ 36 000 67 soo 1 875 
Ri~ ~rande do Norte .. DEZ 3 892 6 193 1 591 
Par~tba .....•...•.... DEZ 8 579 17 167 2 001 
Pernambuco ...•.•...•. DEZ 18 750 34 331 1 831 
A lagoas ....•......... DEZ 7 090 7 090 1 000 
Sergipe, .............. DEZ 1 743 1 670 958 

Bahia •..... .• ..•..... DEZ 29 500 35 400 1 200 
Minas Gerais .. ' ...... ' DEZ 35 192 37 715 1 072 
Esptrito Santo .•..... DEZ 32 242 25 793 800 
Rio de Janeiro . . ..... OEZ 49 623 32 938 664 
Sao Paulo ..•......... DEZ 34 2\8 38 600 1 -128 
Paraná ....•.•........ DEZ 5 soo I 6 600 1"200 
Santa Catanna ... '" .. '" OEZ 12 674 I 21 952 1 732 

Rio Grande do Sul '" ... DEZ 9 000 ' 10 407 1 156 
l 

~ia to Grosso .......... DEZ 10 129 ' 15 669 1 547 
Goiás .......... '· ....... DEZ 21 900 I 18 177 830 
Outra c: ••••••••••••••• 2 039 - - .. 

Batata.ingle~a (la . safra) 

. 
UNIDADES MtS. FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MêOIO 

DA OE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada~tida Esperado Obtido 

BRASIL ......... 1 201 732 

Minas Gerais ••.••..•.. ABR 14 405 . 136 403 9 469 
Espirito SantG •.••••.. JUN 372 2 433 6 540 
Sio Paulo •••..•.••..•• FEV 12 300 175 800 14 293 

Par anã •••..••••.•••••• FEV 42 000 528 384 . 12 ~81 • 
Santa Catarina •.•..•.. FEV 11 926 103 458 8 675 

Rio Grande do Sul .••.• FEV 38 000 249 000 6 553 

Outras •.•••.•.••...... 6 254 
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.. 
E/CEPAGRO 

Situação no lllês cfe: trCVU.:BRO 

Mt~ F'INAl 

• . ·• ~- ~ ~ ... . t J. -

Batata-inglesa ( 21 safra) 

PROOUÇXó 
(t) 

.. · .. .:,..·. '··. 

REKDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

.. ·· UNIÓADES 
DA 

FEDERAçXO 
, . OE 

, C~LI:(ElTA Pl1t1tada Co·lh'lda Esperada Obtida E~perado Obtido 

BRASIL •••••••• 

Paratba ··········~···· 
Minas Gerais ........ ; ~ 

Esptrito Sa"to •••••••• 

Rio de Janeiro •••••• !. 
i 

Sio Paulo • ~ ......... ~. 

P~rani ............... . 

Santa éatarina ... . .. ;' .' 

Rio Grande do Sul 

Outras , ................ . 

. 
UNIDADES 

DA 
FEOERAÇXO 

BRASIL •••••••• 

Anta tonas ................ 

Pari ..................... " 

SaM& ljt., .... ". lt .... . ., ••• 

E3piri to Santo •... .• . : .... . 

Outras ••.••..••••••• , • , 

~.'! . ' 

sn 
AGO . 

DEZ 

OUT 

OUT 

JUL 

JUN 

AAI 

Mts FINAL 
DE 

COLHEITA 

• AGO 

DEZ 

· DEZ 

o~z · 
' 

693 962 

1 780 5 710 3 208 

11 460 119 568 1 o 434 

192 1 440 7 500 

2 500 5 000 2 000 

14 600 214 200 14 671 

17 604 181 304 10 299 

3 548 22 010 6 203 

23 000 138 600 6 026 

6 130 

AAf:A PROOUÇ~O RENOIHENTO MEOIO 
(ha) (t) ( kg/lla) 

Ocup_ad& 
com pe~ em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

223 276 

2 000 400 200 . 
7 378 2 120 287 \ 

382 076 212 637 557 

20 856 8 040 386 
·. .. . ' ' . . . 

79 
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lBGE/CEP~GRO LEVANTAMENTO SlSTEMATICO DA PRODUÇI'iO AG~t~OLA 
--~~------------~------

' • NOVEMBR0/77 

Cafi (em coco) 

Situação no mês de: NOVEMBRO · 

AAEA PRODU r RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAl (ha) (t . (kg/ha) 
~ OE .. 

FEDERA~O COLHEITA Ocupa~ a 
Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido campes 

em prod. . 

1 900 8ZC 

BRASIL •••••••. 

Minas Gerais ••••••••• OUT 374 248 600 600 1 605 
.. 

-

Espfrito Santo ••••••• SET 185 324 123 679 667 

São Paulo •••• · •••••••• OVT 637 100 898 640 1 411 

Pa.ranã ............... OUT 619 101 205 901 333 

Outras .. . ... . ........ 72 000 

FONTE : Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatfstica 



3GE/CZPAGRO rrov::r.3R0/77 

Cana-~-açúcar 

Sftuaçio no mês de: r;ov EI::B:::tO 

UNIDADES MtS FHIAL ~REA PROOUÇJtO RENDIMENTO MrDIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha} 

F'EDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .• •• •••• 119 863 546 
Pari •• fi ••••• ' • • • • • ••• DEZ 5 462 276 170 50 562 
Maranhão ••... . . . ..... DEZ 21 734 894 298 41 147 
Piauf .•.••.• . .• . . •..• DEZ 11 045 283 304 25 650 
Cearã . •.. .... . . . .•• •. DEZ 60 000 2 100 000 35 000 
Rio Grande do Norte .. DEZ 25 370 1 645 611 62 405 
Paratba .••.. . . .. . . ... DEZ 87 057 4 562 305 52 406 
Pernambuco •...• ... ... DEZ 350 000 16 800 000 . 48 000 
A lagoas ... . .... . ..... DEZ 267 000 14 243 301 53 346 
Sergipe ..••.. .•.. ...•. OEZ 17 503 962 665 55 000 

Bahia •.•....•. •. •. •.• DEZ 68 000 2 584 000 38 000 
Minas Gerais •. •. ... . . DEZ 186 317 6 918 229 37 131 
EspirHo Santo . . . .... DEZ 28 094 870 914 31 000 
Rio de Janeiro . . ... . . DEZ 192 434 9 273 265 48 189 
São Paulo ............ DEZ 790 625 51 7&2 000 65 495 
Paranã ... ...• . •.... .• DEZ 47 soo 3 443 750 72 500 
Santa Catarina ... . . . . DEZ 21 263 967 541 45 504 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 39 500 899 000 22 759 
Mato Grosso · . . ...•.. . . DEZ 10 497 444 947 42 .388 
Goi ãs •.•. .• •.•• •. .•.. DEZ 18 000 756 000 42' 000 
Outras . • · .. •........ . . .- 156 246 

UtUDADES MES FINAL ~REA PRODUÇM RENDIMENTO M(OIO 
DA OE (ha) (t} (kg/ha) 

F!OERAÇ~O COLHEITA 
' 

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obti do 

8AASIL , ....... 488 557 

Pernambuco •.• .•••••••• SET 5 449 . 70 728 12'980 
s.ergipe ••..•. ••••.••••• NOV 63 221 3 508 
Bah ta . .. .. .. . .. . . . 5 • ••• DEZ 2 300 10 695 4 650 
Mina s Gerais •. •••• •••• NOV 1 958 10 271 5 246 
São Paulo ••••••••••••• DEZ 14 400 170 300 11 826 

Paranã ··~······ · ······ FEV 6 920 24 588 3 553 
Santa Catarina •.•••••• J·AN I 6 8.46 49 794 7 273 
Rio Grande do Sul FEV I 

22 500 148 200 . 6 587 ..... I 
Outras ·· · ··· · ~······· · j ____ , ___ l_ 

3 760 
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IBGE/CEPAG!tO ~EVAii?Ali:EHTO SIS?::::.:J?ICO 11\ P20DUÇÃO AGJiCOLA NQVEI,3~0(7 

Situação no mês de: r:ovEr.::S:i.O 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (l 000 frutos) (frutos/ha) 

DA OE Ocupada FEDE RAÇA O COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL .......... 495 319 

Pari .................. DEZ 1 636 11 254 6 879 

Maranhão .•.•••..••.••. DEZ 1 639 5 397 3 293 

Cearã •••.•••••......•• DEt 20 000 100 000 5 000 

Rio Grande do Norte ... IIZ 13 528 46 914 3 468 

Paraíba •••.•.•..••.•.• DEZ 9 907 25 43$ 2 567 

Pernambuco ••••.•...•.• DEZ 8 400 33 600 4 000 

Alc.goas ............... DEZ 25 050 70 140 2 800 

Sergipe ••.••..•..... ; • DEZ 36 114 73 428 2 000 

Bahia ..••...•.••.•..•. DEZ 44 soo 111 250 2 500 

Espírito Santo ••.•••.. DEZ 1 785 5 177 2 900 

Outras .•••••••••.•••.. 12 724 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇ~O RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FEOERAçAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 1 092 886 

Maranhão ••..••.•••.•.• JUN 40 538 20 535 507 
Rio Grande do Norte •.• JUN '198 232 71 756 362 ·. 
Bahia ......•.....•••.• ABR 154 coo 55 440 360 

Minas Gerais •.•..•••.. MAR 260 627 132 724 509 

Esptrito Santo ......•. MAR 38 773 20 937 540 

São Paul o .•.....•...•. FEV 157 soo 81 600 518 

Par anã ......... ............ FEV 662 640 509 615 769 

Santa Catarina •..•...• MAR 126 356 91 631 725 

Rio Grande do Sul ...... JAN 137 000 82 000 599 

Mato Grosso ........... FEV 28 765 21 171 736 

Goiás ••.••..•••••.•••• MAR 2 000 1 080 540 

Outras ••••••••••••.••• 4'397 
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IBG:E:/Cro:'AG:\0 ):.EV.-\It'l.41~E!ti'O SISTZ.:Ã'nCO DA PRODtiÇÃO AGR!COLA npv::;;..3R0/77 

Feijão (21 safra) 

Situação no mes de: r:o'J:S:.:S~O 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PROOUÇXO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •••••••• 1 210 214 

Acre ..................... SET 6 000 3 900 650 

~zonas ............... DEZ 3 000 3 300 1 100 

Pari .• ~ ................ SET 12 222 9 158 749 . 
Maranhão •••••••••••••. AGO 46 204 23 897 517 

Piauí ••••••••••••••••• SET 134 431 51 084 380 

Cearã .............. , .... JUL 480 000 144 000 300 

Rio Grande do Norte ••••• DEZ 9 165 4 059 44, 

Paraiba ••.•••••.••••.• SET 271 151 97 726 360 

Pernambuco •••••••••••• OUT 315 683 148 687 471 
• 

Alagoas ••••••••••••••• OUT 126 548 55 799 441 

Sergipe ...•....•.•..•• SET 39 524 14 229 360 

8ah1 a .•....••••.• ....• OUT 160 ooc 60 800 380 

Minas Gerais •••••••••• JUL 337 833 150 636 446 

Espirita Santo •••••••• JUL 48 037 20 176 420 

Rio de Janeiro •••••••• AGO 12 ooc 7 200 600 

São Paulo ••••••••••••• JUN 192 ooc 120 000 625 

Paranã ..................... JUL 147 ooc 67 270 45S 

Santa Catarina •••••••• JUN . 62 524 42 846 685 

R·i o Gr ande do Su 1 ...... MAI 38 000 27 soo 724 

Mato Grosso ••••••••••• JUL 86 780 67 .441 717 

Goiis •••••.•••••••.••• JUN 21 o 150 85 741 ' .. 408 
l I 

i 

I Outras •..•••.••.•••••• r I 4 765 ! I ! 

-·- I I 
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Situação no mês de~ HOI.:::n:-:o 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇXO RENDIMENTO M(OIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 357 982 

Cearã ..... .... "'' ........ NOV 800 400 500 

Alagoas ••....•••..•.•• DEZ • 30 615 27 368 894 

Sergipe ......•.......• IOEZ 7 403 6 996 945 

Bah1a •...••.•..•...•.. DEZ 44 600 28 098 630 

Minas Gerais ......... , SET 16 562 12 524 756 

São Paulo ............. AGO 1 732 1 950 1 126 

Paranâ ................ ABR 17 600 27 660 1 572 

Santa Catarina ........ MAR 80 533 119 846 1 488 

Rio Grande do Sul ... ,. MAR 99 000 122 soo l 237 

Mato Grosso ..........• AGO . 110 77 700 

Goiãs ...............•. sn , 590 I 1 081 680 

Outras ...........•..•. 9 482 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(OIO 
DA DE (ha) {t) (kg/ha) 

HDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

B~ASll .... ·"·· 35 022 

Amazonas •••••••••••••• JUN 25 200 25 200 1 000 

Parã .................. JUL i 9 269 9822 1 060 

' 
-
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Laranja 

Situação no mês de : ::ov::::r3::o 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO M~DIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA OE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 35 987 874 

Maranhão •..... .. ..... DEZ 3 452 396 168 114 765 

Piauí ..................... DEZ 1 191 142 086 119 300 

Cearã ••••• t ............ DEZ 1 500 150 000 100 000 

Paraíba .............. DEZ 1 920 173 793 90 517 

Pern~mbuco .•.•....... DEZ 4 300 . 278 640 I 64 800 

Sergipe .....•.......• DEZ 13 050 ' 939 600 72 000 

Bahia ................. DEZ 8 000 552 000 69 000 

Minas Gerais ....•.... DEZ 21 682 1 614 457 74 461 

Espirita Santo ......... DEZ 3 687 424 005 115 000 

Rio de Janeiro ....... DEZ 37 000 2 777 886 75 OiB 

São Paulo ...•........ DEZ 286 405 25 100 000 87 638 

Paranã ....••. · ........ DEZ 5 162 480 050 92 997 

Santa Catarina ........ DEZ 3 770 593 488 157 424 

Rio Grande do Sul .... DEZ 24 soo 1 769 soo 72 224 

Mato Grosso ....•..... DEZ 2 205 188 653 85 557 

Goiãs ................... DEZ 2 400 --. 144 000 - 60 OOQ . .. 

Outras •• t . ........ ~ •••• 263 548 

Malva 

UNIDADES MtS F!NA.l ~REA 

I 
PRODUÇAO RENDIMENTO MtOIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida I Esperada Obtida Esperado Obtido 

---f--· 
BRASIL ........ 60 633 

Amazonas ....•......••. AGO 13 200 19 800 1 soo 
Parã .....•.........•.• OUT 33 721 35 633 1 057 . 
Maranhão .. . ........•.• AGO 6 soo 5 200 soo 
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t!amona 

Situação no mês de: ::ovEI.3no 

UNIDADES HES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
.. 

---

Bi\ASIL ....... 221 710 - . 
Maranhão ...•...•..•... DEZ 502 182 363 

PiauT ................. OUT 3 101 1 802 581 

Cearã .. ' ............... DEZ 30 000 18 000 600 
-

fernambuco ............ DEZ 30 948 17 826 576 

~ahia ................. OUT 142 000 120 700 850 

Minas Gerais .......... JUL 3 543 2 678 756 

jão Paulo ......•...... MAl 18 100 27 000 1 492 

_!)aranã ................. MA! 17 400 27 666 1 590 

.Ma to Grosso ..... ....... JUN 3 763 4 075 1 083 

.{)utras ................ 1 781 
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IBGE/CEPAGao .LEVJJ:TA!.:EHTO SIS TE:.:k~ICO DA PE\ODUç_Ão AG.?.:!COLA NOV "Z.::::r:;.o /11 

'• 

Mandioca 

Situação no mês de: r:ov:sr.3RO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUçM RENDIMENTO M[DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

:. 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 26 719 666 

Acre .................. DEZ 11 460 160 440 14 000 

Amazonas ••••••••••.•.. DEZ 58 333 7oo ·ooo 12 000 

Parã •.•............... DEZ 101 014 - 1 083 614 10 727 

Maranhão .. , •..•.•••••• DEZ 298 955 2 ·615 928 8 750 

Piaut •••c••••••••••••• DEZ 83 066 ·745 517 8 975 

Cearã ...... ;· .......... DEZ 174 000 1 740 000 10 000 

Rio Grande do Norte ••• DEZ 62 097 499 308 8 041 

Paraíba •. .••.••••••••• DEZ 87 250 792 613 9 084 -
Pernambuco •.•.••••• •• • DEZ 210 000 2 100 000 lO 000 

A lagoas ............... DEZ 49 000 504 700 10 300 

Sergipe ............... DEZ 41 254 495 048 12 000 

. Bahia .•.•..••••••••••• OEZ 290 000 4 350 000 15 000 

Minas Gerais .••••••••• DEZ 126 770 1 951 850 15 397 

Espírito Santo •••••••• DEZ 60 775 850 850 14 000 

Rio de Janeiro ••.•.••. DEZ 15 197 219 175 14 422 

São Paulo ... •.••••.••• DEZ 32 700 710 000 21 713 . 

Paranã •..•... _ •.•..•••• DEZ 66 400 1 195 000 17 997 

• Santa Ca tarina ••• ••.•• DEZ 125 906 1 944 967 15 448 

Rio Grande do Sul ••••. DEZ 232 000 2 717 000 11 711 

Mato Grosso ........... DEZ 60 497 907 455 15 ÓOO 

Goi•s ................. DEZ 26 700 373 800 14 000 

Outras ••.•••...••••••• 62 401 
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IBGE/CEPAGJO 

Situação no mês de: ::o·;::;;.:J:-10 
., 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇAO 

BRASIL ........ 

Acre ................... 
Amazonas ••••.••.•..••• 

Parã ................ & ••• 

Maranhão •••..•.•••...• 

Piaui ................... 
Cearã ................... 
Rio Grande do Norte .•. 

Paraiba ................ 

Pernambuco .•.•.•.•.... 

Alagoas •.•....•......• 

Sergipe ..•...•..••.... 

Bahi a* ......••....•..• 

Bahia** ............... 

Minas Gerais .......... 
Espl'rito Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 

Parani .•... : .•...•...• 

Santa Catarina .......... 
' 

Rio Grande do Sul ..... 

Mato Grosso . ..•..••..• 

Goiãs ................... 
Outras ...•...•••...••. 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

MtS FINAL 
DE . 

COLHEITA 

. JUN 

DEZ . 
JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

MAI 

JUL 

AREA 
(ha) 

Plantada · Colhida 

17 000 

5 500 

66 600 

396 805 

198 212 

530 000 

170 846 

315 098 

407 158 

122 137 

50 799 

150 000 

163 000 

1 795 197 

206 804 

55 000 

1 134 000 

2 153 .872 

063 584 

1 673 000 

247 282 

863 000 

·L 
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PRODUÇ~O kENDIMENTO MEOIO 
{t) (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

19 249 730 

20 400 l 200 

5 soo 1 000 

53 350 801 

236 621 596 

130 820 660 

349 800 660 

86 542 507 

198 97.6. 631 

324 -505 797 

73 844 605 

36 575 720 

103 500 690 

107 580 
' 

660 

2 735 372 1 524 
' 

260 S73 1 260 

49 soo 900 

12 520 000 2 222 

. ~ 630 825 2 150 

~ 674 175 2 514 

~ 680 000 1 602 

385 265 1 558 

553 400 1 800 

32 607 
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Pimenta-~-~ 

Situação no mês de: r:o·.rm.:no 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(OIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA OE Ocup__ada FEOERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
• 

produção . . 

BRASIL ....... .. 36 083 

klazonas ..... .. . , .... ... Nev 82 96 1 171 

Pará .•....•...•••.•.•. NOV 9 309 34 566 3 113 

P~t·a l ·la ............... NOV 1 748 550 315 

Mato Grosso ........... NOV 113 168' 1 487 

Outras ...•••..•.••.•.. 703 
· ' 

Si sal 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a} (t) (kg/ha) 

DA OE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida E'sperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 225 999 

Rio Grande do Norte ... DEZ 51 789 26 895 519 

Para1ba ..... ............ DEZ 100 913 102 517 1 016 

Perr.<:mbuco •••••••••••• DEZ 8 000 8 800 1 100 

Bahia • .. ••• ••.•••.•••• DEZ 125 000 87 soo 700 

Outras •.•••.••.•.• .. •. ' 
287 

! 
r 

i 
J -- l 

·- _! ~·---.. ·-· 
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IBGE/C:E:PAG;{O .LEVftJ;'~A13tríO SIS 'l::'::.:,~:IGO DA FJ.CDUÇÃO AG.,!COLA 

Situação no mês de: ::ov!!:r.:BRO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

• 
FEDERAÇAO COLHEITA P1 anta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

. 
BRASIL ........ 12 512 963 

Minas Gerais ••.•••.••. MAl 99 820 105 588 1 058 

São Paulo ............. JUN 449 300 768 000 1 709 

Paranã ...••.••.••...•. MAl 2 200 000 4 700 000 2 136 

Santa Catarina .••.•••. JUN 350 642 476 365 1 359 

Rio Grande do Sul ..... MAl 3 490 000 5 678 000 1 627 

Mato Grosso ........... MAr 412 122 695 250 1 687 

Goiás •..•••••..•..•.•• MAI 68 000 89 760 1 320 

UNIDADES M(S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esper:ado Obtido 

BRASIL ....... 1 305 071 

Maranhão .••••..••••••• NOV 147 1 804 12 272 
Cearã .•.•.••••.•.•.••. DEZ 1 200 36 000 30 000 
Para\ba ...•.••••.•••.. NOV 859 32 259 37 554 
Pernambuco .••..•••.••. SET 5 904 118 080 20 000 
Sergipe ............... DEZ 90 1 404 15 600 
Bahia ....•..•....••..• DEZ 4 320 76 896 17 800 . 
Hinas Gerais .......... DEZ 3 684 86 316 23 430 .. 
Espfrito Santo ... .. .•. DEZ 582 ·29 100 50 000 

Rio de Janeiro ........ NOV 2 708 110 133 40 669 

Sãn Pa ·l o . ..•......... NOV 22 900 613 800 26 803 . 

Pa raná ~ .. ............... MAl 1 048 28 925 27 600 

Santa Catarina ...••••. MAR 926 22 917 24 748 
Rio Grande do Sul ... ,. FEV 

1 • . , ! 
~ 100 103 300 20 255 

Ma to Grosso ........... DEZ 2 774 24 768 • l 

Goiis ....•..••.•.•..•• OUT i r·) o 31 500 42 000 
I 

Outras I 9 863 ' ............... I 
! ! 

_L . --· 
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Situação no mês de: ;;c'/Ei.3~0 

UNIDADES MES FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO MtOlO 
DA DE (ha) (t} (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada tolhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 2 270 122 

• São Paulo ............. StT 184 000 130 000 707 

Paranã •.•••..••••..•.• DEZ 1 390 000 1 350 000 971 . 
Santa Catarina . ••..•.. DEZ 14 coo 7 840 560 

Rio Grande do Sul •...• DEZ 1 573 000 755 040 480 

Mato ·.~ro.;so ...•...•.•. SET 35 839 27 242 760 

Uva 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MrDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA OE Ocupada FEOERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

' 
BRASIL ....... . 662 765 

Minas Gerais .•....• . .. MAR 1 345 8 035 s 974 

São Paulo . . ........... ABR 9 275 131 400 14 167 .. 
Paraná .....•... . . . .. . . MAR 2 170 15 396 7 095 

Santa Catarina . .. . . •. . MAR 4 270 59· 896 14 027 

Ri ~ Grande do Sul .... . MAR 42 000 [2 000 lO 524 

Outras .•.• ....• . . •. ..• .L . .1___ : 038 
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TABULAÇÔES 

.. 
PRODUTOS AGRÍCOLAS OE SEGUNDA PRIORIDADE 



' • 

• 

.. 

f 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇ~O AGR!COLA NOVEMBR0/7i 

8 R A S I L 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

PROOliTOS DE SEGUNDA PRIORI DADE PARA FINS OE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A NTVEL 
NACIONAL 

PRODUTO AGR!COLA 

1. A1 ho 

2. Aveia ....•.•............•....... 

3. ce. , t~io .... ............ . ....... . 

4. Cevada .... ....... . ... . ... . ..... . 

S. Guaran~ (cultivado) .......... .. . 

s·. Rami •••••••••••••.•.•••.••••.••• 

7. Sorgo grantfero .. .. . .. . ••....... 

• Dados preliminares sujeitos a ret i ficação. 

51 

ESTIMATIVA DA PROOUÇAO * 
{t) 

Esperada Obtida 

21 570 

41 716 

8 922 

99 640 

400 

13 800 

435 446 



IBGE/C:.::PAG~O rov"ZI.3'10/77 

Guaraná (cultivado) 

S1'luação no mês: :70'r:::.3RO 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup}da FEOERAÇ~O COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção ·' 

BRASIL ....... · 400 

• 
Amazonas ••.••••...•... DEZ, 3 300 400 121 

Rami 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇAo RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FE.DERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ORAS IL ••••• t •• 13 800 

Paranã .................... MAI 8 000 13 800 1 725 

Sorgo granifero 

UNIDADES M(S FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 1 
Esperado Obtido 

BRASIL ......... 435 446 
Cearã ..... ......... ' ... AGO 2 ooo . 1 600 800 
Rio Grande do Norte . AGO 4 615 3 733 809 
Pernambuco ..•..•.... AGO 106 152 1 434 

... Minas Gerais •••t •• I t MAl 2 290 2 748 1 200 
Espíri to Santo ...... MAl 205 615 3 000 

São Paulo ........... · MA! 56 540 169 620 3 000 
Par anã ................ MAR 855 3 470 4 058 
Santa Catarina . .. .... ABR 450 l 320 2 933 
Rio Grande do Sul f~AI 91 000 214 000 . 2 352 ... 

• Ma to Grosso ... . ..... MAl 4 583 8 258 1 802 
Goiás ............. .. ~ 

I 
MAl 15 000 29 625 1 975 

Outras .... .. ~ ........... 305 
·-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO $.ISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRtCOLA NOVEMBR0/77 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES M~S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA . OE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ~ .... 21 570 
• 

Piaut ............. NOV 61 300 4 918 

CE:-! rã ..•••••..••.. NOV 60 216 3 600 

Rio Grande do Norte DF.Z 2 10 5 000 
-· 

Pernambuco •••.••• OUT 25 148 5 920 

Bah1a •••.•••.•••• OUT 600 ·1 800 3 000 

Minas Gerais •.••• OUT 3 000 11 000 3 667 ... 

Esp1rito Santo •.• OUT 35 245 7 000 

São Paulo ........ SET 81 250 3 086 

Paranã ..•... . .... OUT 560 2 240 4 000 

. 
Santa Catarina ••. DEZ 249 981 3 940 

Rio Grande do Sul DiZ 1 030 2 917 2 832 

Go; ãs .........•. AGO 280 1 120 4 000 

Outras ....•••••. 343 

• 
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IBGE/CEPAGaO 
. . -~~;··;· ~~~ . . ·v,/. . .... 

. _~EV~:-·;;M.::;:TO SIS1:f:i~rcÓ:''pA ~RêooÇÃo AG]!COtA t:OVT..310/77 

Situação no mês de: r:o·:~!BRO 
.. 

UNIDADES ME:S FINAL ARfA PROOUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
.. DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA .Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

'. 

8111\SIL ........ 41 716 

Paraná DEZ 7 100 
. 

10 650 1 soo ................ . 
Santa Catarina •....... DEZ 8 180 4 066 497 . 
Rio Grande do Sul ...... I)EZ 29 800 27 000 906 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 

BRASil ........ 8 922 

Paranã ........... .... . DEZ 3 400 2 380 700 

Santa Catarina ........ DEZ 4 340 3 462 798 

Rio Grande do Sul ....• DEZ 2 800 3 080 1 100 

,, - .,. 
UNIDADES MtS FINAL AREA . PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

(ha) ' ( t) . · (kg/ha) PA : DE ' 
FEOERAÇAO COlHEITA PlantadP Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ .. 99 640 

Paronã ................... DEZ 28 630 40 082 1 400 

Santa Catarina ........ DEZ ~ 1 c i I 
' "'"! 9 158 1 280 

I 
50 400 900 Rio Grande do Sul ... .. DEZ 5ó or·v i • 

I L ____ j_ 

J 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNC!A DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFI A E ESTAT!STICt - OIRETORIA T(CNICA 
SUPERINTEND~NCIA OE ESTATTSTICAS PRHIARIAS 
DEPARTAMENTO OE ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
B R A S I L 

TASELA COMPARATIVA DOS DADOS 111 PRODUÇAo . ~. r!:TCr.LI'. COM SITUAÇOES EM OUTUBRO E NOVEMBRO OE 1977. 

--------------------------------~----------------------------~---------

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ......•..... • •. 
Z. Algodão ..........• . .. .....•.......... 

2.1 -Algodão arbóreo ..............•. 
2.2- Algodão herbiceo ..... .... . ..•.. 

3. Amendoim .... , ... ...• ... . . . .....•.•.. . 
3.1- Amendoim (la. safra) .......... . 
3.2 ~ Amendoim (2a. safra) .......... . 

4. Arroz .......... ... ...... . .•.. . ..•...• 
S. Banana (1 COO cachos) .....•.....•. •.• 
6. Batata-inglesa ...................... . 

6.1 - Batata-inglesa (la . safra} . ... . 
6.2 Batata-inglesa (2a. safra) ....• 

7. Cacau ................•..........• . ... 
8. Café (em coco)*"; ..................... .. 
9. Cana-de-açGcar .....•..•..•........... 

10 . Cebo1a ............................. . . 
11. Coco-da-bafa (1 000 frutos) ........ .. 
12. Feijão ............................... . 

12.1 -Feijão (la. safra) •..........• 
12.2· - Feijão (2a. safra) ..•......... 

13. Fumo (em folha) .................... .. 
14. Juta (fibra) . ....................... . 
15. Laranja (1 000 frutos) ... .......... .. 
16. Malva (fibra) ..... .. ................ . 
17. Mamona ............... . ........•. ... •• 
18. Mandioca ........................... .. 
19. Milho .............................. .. 
20. Pimenta-do-reino . ....•..•.. •.•....... 
21. Si sal (fibra) ...................... .. 

.22. Soja .............. . ..•• , .. , . ·~, ..... . 
23. Tomate ........•...................... 
24. Trigo •......•... ...•.•...•. . , •. , , , •. , 
25. Uva ...........•.......•. , .•...•...... 
26. Alho ..•• . ......••........•... , . ...•.. 
27. Ave ia .....•....•.....• . ••...•......... 
28. Centeio .. .. .........••....•.......... 
29. Cevada . . ........•.. ..•.. .... ....... .• 
30. Guaranã (cultivado) ................. . 
31. Rami .. .......... .. .......• •.•...•.... 
32. Sorgo granlfero .... ............... .. . 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O ESPERADA ** 
(t} 

Outubro 

364 244 
1 875 925 

467 364 
1 408 561 

323 843 
238 667 
85 176 

8 942 430 . 
405 070 

1 895 579 
1 201 732 

693 847 
222 ·908 

1 900 820 
119 862 E46 

488 557 
495 319 

2 303 100 
1 092 886 
1 210 214 

356 974 
35 022 

35 287 874 
60 633 

221 710 
26 709 015 
19 249 730 

36 406 
225 999 

12 512 963 
1 296 270 
2 385 482 

662 765 
15 938 
41 716 
10 562 
99 640 

400 
13 800 

.435 446 

Novembro 

359 644 
1 937 707 

462 580 
1 475 127 

323 843 
238 667 
85 176 

8 942 430 
405 248 

1 895 694 
1 201 732 

693 962 
223 276 

l 900 820 
119 863 546 

488 557 
495 319 

2 303 100 
1 092 886 
1 210 214 

357 982' 
35 022 

35 987 874 . 
60 633 

221 71 o 
26 710 666 
19 249 730 

36 083 
225 999 

12 512 963 
1 305 071 
2 270 122 

662 765 
21 570 
41 716 . 
8 922 

99 640 
400 

13 800 
435 446 

VARIACAO 
RELATÍVA ., 

.~ 

NOV/OUT 

1,26 
3,29 
1,02 
4,73 

0,04 
o ,01 

0,02 

o' 17 

0,001 

0,28 

1 ,98 

0,04 

- 0,89 

0,68 
- 4,84 

35,34 

- 1 s. 53 

-----···-·-------------!---------1..--------:....-----

• !BC - Oivisio de Estatfstica 

** Dados preliminares sujeitos a retif icação. 
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SECHETARI A 0[ PLA~;EJAMENTO [)/', f' í:l::SlDlriC1 A D1' RtJ'U!:Ll CA 

FUtltJAÇAO HiS TIT\ríO [.;RA<:.! L[ l i\t; l'E G[OGRAi lf, f: L:.rt..liSTICA - iJIRl:TORlA H lN ICA 

SUPERI~TE~CENC! A DE fSTAT TSllCAS PRIMARIAS 

DEPARTf-\Mf.NTO Ol ESTATTST J c ~~~~ AGROPECUARI AS 

LEVANTAMENTO Sl 5TE!-1J!.TICO DA PR ODUÇM AGRTCOLA 

B R A S 1 L 

TABELA COt·lPAkATiVA DOS DADOS OA PRODUÇM AGRTCOLA CO~! SITUA.ÇOES EM NOVEt-:SR0/77 {esperada ) e 

OEZEMBR0/76 (obtida). 

PRODUTO AGR!COLA 

PRODUÇÃO AGRTCOLA 
(t) 

Obtida ~m 197f. 
--------------------;f------

1. Abacaxi (lOCO frutos) ... . ........ . 
2. Algodão ........................... . 

2.1 -Algodão arbõreo ..... ..... ... . 
2.2- Algoudo herbáceo .. . ..•..•. . .. 

3. Amendoim •. , .... . •.•........ , ..••.•. 
3.1- :mcndoim (la. safra) ......... .. 
3. 2 - Amendoim ( 2a. safra) ....... .. 

4. Arroz .......... . •....... , .. ... , •... 
5. Banana (1 000 cachos) ............. . 
6. Batata- ing1<!Sél .................... . 

6.1 - Batata-inglesa {la.$afra) . •·. 
6.2- Batata - inglesa (2o.safra) •... 

7. Cacau ......•...•.•...............•. 
8. Cafi (em c~co)(2) ...•............... 
9. Cana-de-açucar •....... . ....•..•..•• 

10. Cebola ........... . ••.....•. ..•...•. 
11. Co~~:da-baia (1 COO fruto ~ ) .......• 
12. Fe1Jao .. •...•........•.•..•. .. •.•.. 

12.1 -Feijão (la. safra) ... ...... . 
12.2- Feijão (2a. safra) . ........ . 

349 959 
279 395 
358 0~3 
921 342 

513 887 
406 790 
107 097 

9 560 389 
384 044 
815 827 
167 650 
648 167 

231 780 
707 951 

103 282 oao 
430 146 
463 661 
842 2ú2 
962 452 
879 810 

13. Fumo (em folha} .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 301 457 
14. Juta .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. . 38 764 
15. Laranja (l 000 frutos) .. .. . .. .. .. .. 36 670 209 
16. !·:alva {fib•·a) .. .. .. .. . .. . • .. . .. .. .. 60 591 
17. Mamona ...........• ·. ...........•.••. 212 861 
lR. Mandioca ....................••..... 24 838 884 
19 . Milho .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. .. .. . 17 844 678 
20. Pimenta-do-reino .. •........•....... 29 554 
21. Sisal (fib1·a) ... ..... ..... ......... 166 227 
22. Soja .. . .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . . . 11 226 545 
23. Tomate . • .. .. .. • . .... .. .. .. .. .. .. .. • 1 177 465 
?4. Tri go .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. 3 215 ?01 
2!,;. U-.:a .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. . .. . .. .. . .. . 635 701 
2o. Alho (3) ......................... .. I 
27. Aveia .... .. " ............... :...... 33 958 
28. Centeio .. .. . . .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. .. 13 060 I 
29 . Cevada . . . . . . .. ... • . , . . . . . • • • • • • • • . • 61 550 
30. Guarç.n~ (n ll t ivado) .. . .. .. .. .. .. .. . 290 1 

Esperada em 197~1 

359 644 
937 707 
462 580 
4 75 127 

323 843 
238 667 
85 176 

8 942 430 
405 248 
895 694 
201 732 
693 9&2 

223 276 
l 900 820 

119 863 546 
488 557 
495 319 

2 303 100 
1 092 886 
1 210 214 

357 982 
35 022 

35 987 874 
60 633 

221 710 
26 719 666 
19 249 730 

36 083 
225 999 

12 512 963 
1 305 071 
2 270 122 

662 765 

31. Rnni . . ...... .........•.••..••••.... 18 300 1 

32. S:n·go gr,~~fcro ~--._. ·=-=·~-------~~89 6ú-~-~---· 

21 570 
41 716 
8 922 

99 640 
400 

13 800 
435 446 

{1)- 0Hdos pr~ liminare s sujeitos a r~tl ficnc~a 
(2) - I3C - Divisão de Estalística 
(3) - Pr·ol.lutc ir.cluido n ~ i nvestigação cn; 1977. 
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VARIACliO 
RF:U\TlVA ,. 

77/76 

2,77 
51 ,45 
29,19 
60 t 1, 

36,98 
41,33 
20,47 

6,45 
5,52 
4,40 
2,92 
7,07 

3,67 
168,SO 

H;,o s 
13,58 
6,83 

25,01 
13,55 
37,55 

18 ,75 
9,65 
1,86 
0,07 
4,16 
7,57 
7,87 

22,09 
35,96 
11 ,46 
10,84 
29,39 
4,26 

7,03 
31,58 
61 ,flrt 
37,93 
24 , !..9 
11,07 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

Rendimentos médios obtidos no quadriénio 1974/77 e previsto para 1978 

. RENDIMENTOS M~DIOS OBTIDbS tfDLA: DA.S ?RJOO-
(kg/ha) Eic:? :2 :ro !-:::J:o 

OOrniE ü\ FEIERAÇJD TIVIt."J:f:S 05T .NO ?PZVIS':"G P!._~;.j7S QiJ.AlJ?It:,:ro 74177 
1974 19.75 1976 1977 (i<g/ha) 0::~1:-..:t.) 

. 
l'IIIITAS G E1WS ......... 30 000 18· 274 22 691 . 23 430~ 23 :J99 23 400 

BSP!RI'.rO SAH'íO ••••••• • •• 45 000 40 000 50 000* 45 000 45 000 

RIO DE Ji\NBIRO ••••••• 40 600 42 000 42 000 40 6G9* 41 317 40 669 
SÃO PAULO •••••••••••• 20 762 21 529 25 138 26 803* 23 558 26 833 

• PARAIIit ................. 18 000 21 GG2 24 222 27 600 22 871. 25 000 . 
SAll'fA CATAUINA ....... 23 04~ 23 770 26 741 24 748 24 576 4 . 24 748 
RIO GRANDE ID SUL .... 14 000 22 632 23 411 20 255 20 075 22 3G9 
IoiATO GROSSO .......... . . . • •• 18 202 24 768* 21 405 22 199 
GOI&; •••••••••••••••• 50 000 '50 000 45 000 42 000 46 750 40 000 

I 
_· ( *) RENDH!ENTO l'•~DIO ESP:Sll.AIO. 
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